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Se por seu lado o

técnico acredita

estar fazendo

certo e o melhor,

o atleta, aquele

que vivencia a

prática, não tem

conhecimento

científico mas

percebe que

alguma coisa

pode não estar

certa ou

passando do

limite.

em 1908. De origem vinculada à prática dos jo-
gos ingleses como o rounders e o cricket, o bei-
sebol alcançou grande desenvolvimento nos
Estados Unidos (Batista Jr., 1998), mas foi por
meio dos japoneses que começou a ser pratica-
do no Brasil, desenvolvendo-se nas regiões onde
as colônias de imigrantes se instaram para tra-
balhar na lavoura do café como no noroeste pau-
lista, região sorocabana e norte do Paraná.

Desde sua implantação o beisebol obede-
ce à uma dinâmica própria tanto no que se refe-
re às questões técnicas e táticas, como princi-
palmente no gerenciamento de times e clubes.
Praticado por japoneses e seus descendentes,
tendo como princípios básicos a obediência à
hierarquia e à disciplina, a educação dos joga-
dores era o principal objetivo daqueles que di-
fundiram sua prática (Batista Jr., 1998). Com o
passar dos anos e a inexorável aproximação com
a população brasileira, além do sincretismo cul-
tural que a colônia foi vivendo, algumas práti-
cas foram flexibilizadas, como o ingresso dos
gaijins (estrangeiro, ocidental) nos times, man-
tendo, porém, a espinha dorsal do esporte base-
ada na organização dos clubes.

Essa organização começa pela cotização
das responsabilidades dos clubes por família,
entendendo-se por responsabilidade não apenas
o pagamento de mensalidades, mas o acompa-
nhamento das equipes em treinos e jogos, ma-
nutenção dos campos, participação nas várias
atividades que acontecem em dias de torneio -
mesmo que não seja da categoria onde o filho
joga - participação na arbitragem e anotação de
jogos, entre outras tantas atividades. Esse tipo
de associação não remete apenas a uma ativida-
de de lazer, uma vez que, assumida a responsa-
bilidade por alguma tarefa, aquela família obri-
ga-se a todos os finais de semana, e em alguns
casos até mais, cumprir com o compromisso as-
sumido.

A contribuição familiar se dá também em
outros níveis. Os atletas são conhecidos e reco-
nhecidos por seu sobrenome, ou seja, pela his-
tória da família, que muitas vezes já abrigou atle-
tas reconhecidos em outras gerações.

Desenvolver seu próprio nome e sua pró-
pria identidade passa a ser tarefa árdua para al-
guns jovens que buscam trilhar um caminho
particular. Há casos de irmãos competirem numa
mesma categoria e carregarem na camiseta um
mesmo nome, diferenciado por uma letra com
um ponto, que seria seu pré-nome, utilizado ape-
nas em círculos restritos, ou seja, no plano pú-
blico nome ou apelido são preservados e aquele
sujeito é membro de uma determinada família.

Isso quer dizer que, em grau mais abran-
gente e sem perder de vista as características da
cultura japonesa, esse sujeito, que carrega o nome
da família nas costas, é responsável por uma ima-
gem que não é só sua, mas também de seus an-
cestrais, que no processo de imigração sofreram
com a constituição de famílias 'artificiais'. Con-
forme Kikuchi (1994) a ocorrência dessas cons-
tituições deveu-se a uma exigência legal de que
somente estariam aptos a permanecer no país os
grupos familiares que dispusessem de no míni-
mo três "braços" (indivíduos capacitados para o
trabalho na lavoura). Dessa forma, vários casais
acompanhados de filhos pequenos ou idosos
viam-se obrigados a se agruparem com indivídu-
os que, freqüentemente, nem conheciam. Há re-
latos de que vários desses agregados eram ape-
nas aventureiros que muitas vezes terminavam por
desagregar ou 'macular' o nome das famílias com
as quais chegaram ao país.

A convivência das famílias que formam a
comunidade do clube estreita-se à proporção que
crescem as responsabilidades dos filhos como
atletas, e dos pais que se envolvem com a infra-
estrutura do clube. Esta forma de organização
faz com que os filhos se deparem com uma rede
de interações sociais estruturada que os leva à
prática do beisebol, ainda que esta modalidade
não ocupe a sua preferência (Rubio & Angelo,
1998). Envolvidos com a rotina da equipe que
treina e joga todos os finais de semana - e em
alguns casos algumas noites durante a semana -
esses adolescentes não têm outra escolha senão
permanecer no grupo, uma vez que a equipe es-
portiva acaba por se tornar também referência
social, núcleo de convivência, e aí, mais uma
vez, a influência parental pode ser decisiva.

Esporte: uma abordagem com a
fenomenologia

Elenor Kunz*

ESCLARECIMENTOS

INTRODUTÓRIOS

Para escrever um texto
nesta prestigiada revista -
Movimento - na seção, tal-
vez, mais importante dela, te-
mas polêmicos, e sobre um
assunto que por si só já se
constitui num objeto de gran-
des conflitos e discussões, no
caso, o esporte, precisei mui-
to tempo para refletir. A in-
tenção inicial era de não es-
crever sobre assuntos já tão
repetidos, embora, entre estes,
sempre possam emergir novas
idéias, como as diferentes for-
mas de apresentação do espor-
te no contexto social, de ren-
dimento, de lazer, da escola
etc, ou ainda, sua história ou
sua transformação em merca-
doria e os problemas decor-
rentes deste fato e assim por
diante. Aspectos polêmicos
existem, e muitos, em relação
às abordagens sobre o espor-
te na atualidade. Porém seria
possível fazer uma abordagem
teórica, ou pelo menos envol-
ver o esporte numa aborda-
gem teórica, em que se ressal-
te tanto a crítica a ele como a
introdução de novos olhares
que possibilitem, também, um
melhor desenvolvimento prá-
tico deste fenômeno sociocul-
tural?

Atendendo a um inte-
resse polêmico, quero respon-
der sim à pergunta acima e ten-
tar, apenas à guisa de reflexão,
para este texto e a partir de um
determinado referencial teóri-
co, lançar um olhar1 sobre al-
guns aspectos do esporte que
considero extremamente rele-
vantes e pouco abordados na
literatura da área.

O referencial teórico a
que me refiro decorre de lei-
turas do pensamento filosófi-
co de origem fenomenológica,
e as temáticas teóricas abor-
dadas a partir destas e refleti-
das sobre e para uma realida-
de concreta, no caso o espor-
te, são: Percepção, Sensibili-
dade e Intuição.

Estes assuntos não são
novos. As ciências humanas,
especialmente a psicologia e
a filosofia, já os exploraram
sob muitos ângulos. Também
no campo da Educação Físi-
ca, em especial nos estudos da
dança, do lazer e nas teorias
sobre o movimento humano,
há algumas abordagens.

Inicio, portanto, a dis-
cussão/abordagem pretendida,
com um pequeno levantamen-
to de problemas teóricos que
vejo no campo da prática dos

esportes. As possíveis soluções
para estes problemas devem,
então, contribuir com um me-
lhor desenvolvimento de ativi-
dades práticas do esporte, em
especial, o que se considera
como esporte da escola.

ANÁLISE DE ALGUMAS

PERSPECTIVAS TEMÁTICAS

SOBRE O ESPORTE

O esporte constitui-se
hoje, sem dúvida nenhuma,
num dos mais importantes
objetos de análise, não apenas
das ciências do esporte, mas
de múltiplas abordagens lite-
rárias.

O esporte como fenô-
meno sociocultural complexo
é visto, nestas abordagens,
embora nem sempre explíci-
tos, em três níveis de análises,
conforme as estruturas repre-
sentativas de seu desenvolvi-
mento. Ou seja, nos níveis da:

1. representação práti
ca, quer dizer, de sua efetiva
realização em diferentes con
textos, formas e participantes;

2. representação da
imagem midiática, isto é, da
formação de significados e
parâmetros de agir no e pelo
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esporte a partir da imagem
fornecida pela mídia;

3. representação simbó-
lica, com a construção de uma
simbologia da realidade espor-
tiva a partir de conceitos teóri-
cos especialmente desenvolvi-
dos pelas ciências do esporte.

Através destas análises
distingue-se, hoje, dois gran-
des campos de atuação do es-
porte. Em primeiríssimo lu-
gar, o esporte do chamado le-
que olímpico que, mesmo pra-
ticado por não atletas, como
prática de lazer ou na escola,
tem seus princípios de desen-
volvimento fundados sobre
valores físicos como força,
velocidade, resistência, coor-
denação e flexibilidade entre
outros. Na efetivação prática
deste esporte, qualquer que
seja a modalidade ou discipli-
na, estes valores devem ser
avaliados, medidos e calcula-
dos para serem expressos em
números que permitem a com-
paração. Este esporte tem,
como regras básicas, a so-
brepujança e a comparação
objetiva2. A partir destas re-
gras derivam-se medidas para
atender a otimização de ren-
dimentos e a maximização de
resultados, como a especiali-
zação, na contemplação de
apenas uma modalidade ou
disciplina esportiva; o se-
lecionamento, pela elimina-
ção dos que não conseguem
se ajustar aos princípios e re-
gras e a instrumentalização,
pelos ajustes corporais que
ocorre, especialmente, a par-
tir de condicionamentos espe-
cíficos e, também, pelo pró-
prio vestuário.

Para o desenvolvimen-
to deste esporte, o profissional
da área, notadamente o profes-
sor de Educação Física, encon-
tra a sua disposição amplo su-
porte teórico e tecnológico que
permite tanto avaliações siste-
máticas, como desenvolver
avanços e aperfeiçoamentos no
desempenho esportivo.

Refiro-me a este espor-
te e faço esta pequena análise
acima, apenas para dizer que
Sensibilidade, Percepção e In-
tuição são partes inerentes em
todas as fases de realização de
movimentos e condutas deste
esporte. Ou seja, elas são deci-
sivas na qualidade da execução
de diferentes movimentos. A
sensibilidade que conhecemos
quando a bola "cola" no pé de
um jogador de futebol. A per-
cepção de tempo e espaço de
um modo diferente, por exem-
plo, das grandezas físicas e
mensuráveis destas, que se co-
nhece em jogos coletivos. E, a
Intuição como na situação de
"ver" antecipadamente o êxito
ou o fracasso, de um lance no
jogo. São exemplos, entre mui-
tos, em que estes aspectos do
Ser e Agir Humanos se apre-
sentam no esporte. É obvio que
não de forma isolada ou inde-
pendente, como veremos mais
adiante. Isto só é possível para
efeito de análise teórica e ao
destaque que se pretende dar a
cada um nas diferentes mani-
festações no esporte.

O que considero pro-
blemático para o esporte e em
especial para todo e qualquer
praticante, é que estas mani-
festações humanas sejam, de
certo modo, "intelectualiza-

das" pelos profissionais, pela
ciência e pelos próprios prati-
cantes do esporte.

Esta "intelectualização"
que acontece, da mesma for-
ma, em outras esferas da vida,
com outras manifestações hu-
manas como interesses, dese-
jos e necessidades, permite
uma melhor dominação, ades-
tramento e exploração da na-
tureza humana. Parece que este
fato é muito melhor vislumbra-
do no campo esportivo, mas,
sendo assim, acredito que a su-
peração ou pelo menos a bus-
ca de alternativas seja, tam-
bém, mais viável.

De uma forma não con-
duzida, ou seja, ao natural - se
é que isto ainda pode aconte-
cer - existem inúmeras experi-
ências, denominadas também
de práticas esportivas, como os
esportes radicais que, além de
se desenvolverem em espaços
e tempos menos rígidos e fi-
xados como os anteriores, têm
a emoção, o risco e a aventu-
ra como bases para a sua prá-
tica. Portanto têm, estes espor-
tes, uma atenção mais acentu-
ada sobre as manifestações
humanas da Sensibilidade, da
Percepção e da Intuição, como
aqui pretendo abordar.

Antes, porém, de se-
guir nesta análise do esporte
a partir da Sensibilidade, da
Percepção e da Intuição, um
pequeno esboço sobre minha
opção teórica.

A FENOMENOLOGÍA

Não é fácil, num pe-

queno espaço, falar de feno-
menología. O que pretendo,
em verdade, é procurar mos-
trar alguns aspectos da feno-
menologia que são menos co-
nhecidos ou que possam mos-
trar o que a fenomenologia
não é. A fenomenologia, por-
tanto, a que me refiro, tem sua
origem em Edmund Husserl
(1859-1938). Acompanharam
e fizeram evoluir, em muitos
aspectos pelo menos, as idéi-
as de Husserl o filósofo Ale-
mão Martin Heidegger e o fi-
lósofo francês Mauricie Mer-
leau-Ponty. Husserl inaugu-
rou o que ficou conhecido
como "movimento fenome-
nológico", com sua primeira
obra, "As Investigações Lógi-
cas" (1900/01). Tratava-se de
resgatar o significado original
e puro da filosofia que, desde
a filosofia grega, discutia a
dicotomia entre opinião (do-
xa) e verdade (episteme). O
ser humano possui conheci-
mentos que são anteriores à
tomada de consciência filosó-
fica de mundo.

Ele sabe de uma ou outra
forma das coisas, porém
determinado por uma pers-
pectiva específica do con-
texto em que vive e guiado
pelos fins úteis que persegue.
Este conhecimento limitado
pelas circunstâncias e pelos
interesses momentâneos é
"opinião (doxa)". A filosofia,
não como uma teoria, mas
como uma forma de vida,
começa quando o
pensamento atenta para suas
limitações, pelas cir-
cunstâncias, e se abre para
uma investigação imparcial
daquilo que aparece (fenô-
meno) (Gruel, 1996:15).

Esta idéia de resgate de
uma verdadeira filosofia nas-

ce de Husserl, pelo sentimen-
to de crise da cultura que do-
minava suas preocupações te-
óricas. Isto porque, do apogeu
dos pensamentos de Hegel, já
haviam passado mais de qua-
renta anos, e Marx, Freud e
Nietzsche ainda não haviam
se tornado conhecidos em cír-
culos teóricos maiores. Então,
era a ciência no seu modelo
positivista que preenchia os
espaços pela ausência de um
pensamento filosófico mais
rigoroso. Logo, os primeiros
escritos de Husserl já eram
dominados por uma crítica às
ciências formais que se inte-
ressavam unicamente pela
busca de conhecimentos ob-
jetivos transformados em leis
pela experimentação compro-
vada de sua verdade. Sobre a
crítica deste modelo de pro-
dução de conhecimentos é que
Husserl se revolta e faz a afir-
mação que perdura como ca-
tegoria central da fenome-
nologia: "temos de voltar às
coisas mesmas", que quer di-
zer, segundo Merleau-Ponty
(1976: 4), "retornar a este
mundo anterior ao conheci-
mento do qual o conhecimen-
to sempre fala, e em relação
ao qual toda determinação ci-
entífica é abstrata, signitiva e
dependente, como a geogra-
fia em relação à paisagem -
primeiramente nós aprende-
mos o que é uma floresta, um
prado ou um riacho". Mer-
leau-Ponty ainda retoma esta
crítica às ciências, afirmando:

eu não sou o resultado ou o
entrecruzamento de múl-
tiplas causalidades que de-
terminam meu corpo ou meu
"psiquismo ", eu não posso
pensar-me como uma parte
do mundo, como o simples

objeto da biologia, da psi-
cologia e da sociologia, nem
fechar sobre mim o universo
da ciência. Tudo que sei do
mundo, mesmo por ciência,
eu o sei a partir de uma
visão minha ou de uma
experiência do mundo sem a
qual os símbolos da ciência
não poderiam dizer nada.
(3)

A fenomenologia é,
muitas vezes, conhecida como
filosofia das essências, o que
não é bem verdade. Talvez
seria melhor dizer o "estudo
das aparências", uma vez que
o próprio Husserl afirmava
que seria absurdo acreditar na
existência de um fato real e
verdadeiro que se esconda
atrás das aparências. O ser de
cada fenômeno é sua aparên-
cia. O problema para a feno-
menologia é, no entanto, que
o que aparece, a facticidade do
real, é sempre mais rico do
que dele podemos apreender
pela nossa percepção. Nós
nunca podemos apreender o
todo, pois sempre possuímos
apenas aspectos do todo. As-
sim, a aparência não esconde
a essência, mas ela a revela:
ela é a essência. Não se pode
entender Homem e Mundo
sem penetrar em sua facti-
cidade que é histórica, social
e subjetiva. É na aparência,
portanto, que começa a inves-
tigação fenomenológica, a
qual, mais adiante iremos ver,
se distingue de uma investi-
gação no sentido usado nas
ciências ou mesmo na filoso-
fia tradicional. O problema
central de Husserl, até aqui, é
responder à pergunta: Como
podemos alcançar conheci-
mentos radicalmente livres de
pré-julgamentos ou "pré-con-
ceitos"? Ou, em outras pala-
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esporte a partir da imagem
fornecida pela mídia;

3. representação simbó-
lica, com a construção de uma
simbologia da realidade espor-
tiva a partir de conceitos teóri-
cos especialmente desenvolvi-
dos pelas ciências do esporte.

Através destas análises
distingue-se, hoje, dois gran-
des campos de atuação do es-
porte. Em primeiríssimo lu-
gar, o esporte do chamado le-
que olímpico que, mesmo pra-
ticado por não atletas, como
prática de lazer ou na escola,
tem seus princípios de desen-
volvimento fundados sobre
valores físicos como força,
velocidade, resistência, coor-
denação e flexibilidade entre
outros. Na efetivação prática
deste esporte, qualquer que
seja a modalidade ou discipli-
na, estes valores devem ser
avaliados, medidos e calcula-
dos para serem expressos em
números que permitem a com-
paração. Este esporte tem,
como regras básicas, a so-
brepujança e a comparação
objetiva2. A partir destas re-
gras derivam-se medidas para
atender a otimização de ren-
dimentos e a maximização de
resultados, como a especiali-
zação, na contemplação de
apenas uma modalidade ou
disciplina esportiva; o se-
lecionamento, pela elimina-
ção dos que não conseguem
se ajustar aos princípios e re-
gras e a instrumentalização,
pelos ajustes corporais que
ocorre, especialmente, a par-
tir de condicionamentos espe-
cíficos e, também, pelo pró-
prio vestuário.

Para o desenvolvimen-
to deste esporte, o profissional
da área, notadamente o profes-
sor de Educação Física, encon-
tra a sua disposição amplo su-
porte teórico e tecnológico que
permite tanto avaliações siste-
máticas, como desenvolver
avanços e aperfeiçoamentos no
desempenho esportivo.

Refiro-me a este espor-
te e faço esta pequena análise
acima, apenas para dizer que
Sensibilidade, Percepção e In-
tuição são partes inerentes em
todas as fases de realização de
movimentos e condutas deste
esporte. Ou seja, elas são deci-
sivas na qualidade da execução
de diferentes movimentos. A
sensibilidade que conhecemos
quando a bola "cola" no pé de
um jogador de futebol. A per-
cepção de tempo e espaço de
um modo diferente, por exem-
plo, das grandezas físicas e
mensuráveis destas, que se co-
nhece em jogos coletivos. E, a
Intuição como na situação de
"ver" antecipadamente o êxito
ou o fracasso, de um lance no
jogo. São exemplos, entre mui-
tos, em que estes aspectos do
Ser e Agir Humanos se apre-
sentam no esporte. É obvio que
não de forma isolada ou inde-
pendente, como veremos mais
adiante. Isto só é possível para
efeito de análise teórica e ao
destaque que se pretende dar a
cada um nas diferentes mani-
festações no esporte.

O que considero pro-
blemático para o esporte e em
especial para todo e qualquer
praticante, é que estas mani-
festações humanas sejam, de
certo modo, "intelectualiza-

das" pelos profissionais, pela
ciência e pelos próprios prati-
cantes do esporte.

Esta "intelectualização"
que acontece, da mesma for-
ma, em outras esferas da vida,
com outras manifestações hu-
manas como interesses, dese-
jos e necessidades, permite
uma melhor dominação, ades-
tramento e exploração da na-
tureza humana. Parece que este
fato é muito melhor vislumbra-
do no campo esportivo, mas,
sendo assim, acredito que a su-
peração ou pelo menos a bus-
ca de alternativas seja, tam-
bém, mais viável.

De uma forma não con-
duzida, ou seja, ao natural - se
é que isto ainda pode aconte-
cer - existem inúmeras experi-
ências, denominadas também
de práticas esportivas, como os
esportes radicais que, além de
se desenvolverem em espaços
e tempos menos rígidos e fi-
xados como os anteriores, têm
a emoção, o risco e a aventu-
ra como bases para a sua prá-
tica. Portanto têm, estes espor-
tes, uma atenção mais acentu-
ada sobre as manifestações
humanas da Sensibilidade, da
Percepção e da Intuição, como
aqui pretendo abordar.

Antes, porém, de se-
guir nesta análise do esporte
a partir da Sensibilidade, da
Percepção e da Intuição, um
pequeno esboço sobre minha
opção teórica.

A FENOMENOLOGÍA

Não é fácil, num pe-

queno espaço, falar de feno-
menología. O que pretendo,
em verdade, é procurar mos-
trar alguns aspectos da feno-
menologia que são menos co-
nhecidos ou que possam mos-
trar o que a fenomenologia
não é. A fenomenologia, por-
tanto, a que me refiro, tem sua
origem em Edmund Husserl
(1859-1938). Acompanharam
e fizeram evoluir, em muitos
aspectos pelo menos, as idéi-
as de Husserl o filósofo Ale-
mão Martin Heidegger e o fi-
lósofo francês Mauricie Mer-
leau-Ponty. Husserl inaugu-
rou o que ficou conhecido
como "movimento fenome-
nológico", com sua primeira
obra, "As Investigações Lógi-
cas" (1900/01). Tratava-se de
resgatar o significado original
e puro da filosofia que, desde
a filosofia grega, discutia a
dicotomia entre opinião (do-
xa) e verdade (episteme). O
ser humano possui conheci-
mentos que são anteriores à
tomada de consciência filosó-
fica de mundo.

Ele sabe de uma ou outra
forma das coisas, porém
determinado por uma pers-
pectiva específica do con-
texto em que vive e guiado
pelos fins úteis que persegue.
Este conhecimento limitado
pelas circunstâncias e pelos
interesses momentâneos é
"opinião (doxa)". A filosofia,
não como uma teoria, mas
como uma forma de vida,
começa quando o
pensamento atenta para suas
limitações, pelas cir-
cunstâncias, e se abre para
uma investigação imparcial
daquilo que aparece (fenô-
meno) (Gruel, 1996:15).

Esta idéia de resgate de
uma verdadeira filosofia nas-

ce de Husserl, pelo sentimen-
to de crise da cultura que do-
minava suas preocupações te-
óricas. Isto porque, do apogeu
dos pensamentos de Hegel, já
haviam passado mais de qua-
renta anos, e Marx, Freud e
Nietzsche ainda não haviam
se tornado conhecidos em cír-
culos teóricos maiores. Então,
era a ciência no seu modelo
positivista que preenchia os
espaços pela ausência de um
pensamento filosófico mais
rigoroso. Logo, os primeiros
escritos de Husserl já eram
dominados por uma crítica às
ciências formais que se inte-
ressavam unicamente pela
busca de conhecimentos ob-
jetivos transformados em leis
pela experimentação compro-
vada de sua verdade. Sobre a
crítica deste modelo de pro-
dução de conhecimentos é que
Husserl se revolta e faz a afir-
mação que perdura como ca-
tegoria central da fenome-
nologia: "temos de voltar às
coisas mesmas", que quer di-
zer, segundo Merleau-Ponty
(1976: 4), "retornar a este
mundo anterior ao conheci-
mento do qual o conhecimen-
to sempre fala, e em relação
ao qual toda determinação ci-
entífica é abstrata, signitiva e
dependente, como a geogra-
fia em relação à paisagem -
primeiramente nós aprende-
mos o que é uma floresta, um
prado ou um riacho". Mer-
leau-Ponty ainda retoma esta
crítica às ciências, afirmando:

eu não sou o resultado ou o
entrecruzamento de múl-
tiplas causalidades que de-
terminam meu corpo ou meu
"psiquismo ", eu não posso
pensar-me como uma parte
do mundo, como o simples

objeto da biologia, da psi-
cologia e da sociologia, nem
fechar sobre mim o universo
da ciência. Tudo que sei do
mundo, mesmo por ciência,
eu o sei a partir de uma
visão minha ou de uma
experiência do mundo sem a
qual os símbolos da ciência
não poderiam dizer nada.
(3)

A fenomenologia é,
muitas vezes, conhecida como
filosofia das essências, o que
não é bem verdade. Talvez
seria melhor dizer o "estudo
das aparências", uma vez que
o próprio Husserl afirmava
que seria absurdo acreditar na
existência de um fato real e
verdadeiro que se esconda
atrás das aparências. O ser de
cada fenômeno é sua aparên-
cia. O problema para a feno-
menologia é, no entanto, que
o que aparece, a facticidade do
real, é sempre mais rico do
que dele podemos apreender
pela nossa percepção. Nós
nunca podemos apreender o
todo, pois sempre possuímos
apenas aspectos do todo. As-
sim, a aparência não esconde
a essência, mas ela a revela:
ela é a essência. Não se pode
entender Homem e Mundo
sem penetrar em sua facti-
cidade que é histórica, social
e subjetiva. É na aparência,
portanto, que começa a inves-
tigação fenomenológica, a
qual, mais adiante iremos ver,
se distingue de uma investi-
gação no sentido usado nas
ciências ou mesmo na filoso-
fia tradicional. O problema
central de Husserl, até aqui, é
responder à pergunta: Como
podemos alcançar conheci-
mentos radicalmente livres de
pré-julgamentos ou "pré-con-
ceitos"? Ou, em outras pala-
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vras, como chego "às coisas
mesmas"? Esta é a questão
que a fenomenología se colo-
ca. Trata-se de chegar ao co-
nhecimento do conhecimento.
Isto significa retornar ao que
é verdadeiramente vivido, o
que se apresenta a nós em nos-
sa consciência. Mas não são
os fatos, objetos ou as idéias
que estão na consciência
como sua residência oficial.
Se assim fosse, a fenome-
nología cairia num psico-
logismo que Husserl condena-
va. Husserl, para resolver esta
questão, criou a categoria da
intencionalidade, fundamen-
tal no entendimento da feno-
menología, para esclarecer
que "consciência é sempre
consciência de alguma coisa"
ou, como menciona Dartigues
(1973), consciência só é cons-
ciência, "estando dirigida para
um objeto (sentido de inten-
tio). Por sua vez, o objeto só
pode ser definido em sua re-
lação com a consciência, ele
é sempre objeto-para-um-su-
jeito" (24). Assim, para a
pergunta fundamental da fe-
nomenología, "o que é, o que
é?", e, a partir desta, chegar à
essência, relacionando-a à
questão da consciência, pode-
se perguntar: " o que se quer
dizer?" Significa dizer, mais
uma vez, conforme Dartigues
(1973), que as "essências não
tem existência alguma fora do
ato de consciência que as visa
e do modo sob o qual ela os
apreende na intuição" (25).
Até aqui se pôde perceber que
a consciência a que se refere
a fenomenología, diferente-
mente do que em outras teo-
rias, é uma consciência que,
em síntese, nada é se não for

em relação ao mundo. O dado
da consciência é sempre a
intencionalidade. A inten-
cionalidade também deve en-
tão ser entendida, diferente-
mente como comumente-
mente é, como atenção sobre
algo, mas como meio, como
vinculação entre consciência
e mundo, não pertencendo
nem ao sujeito nem ao objeto.

Quando um objeto do
conhecimento se me apresen-
ta de modo original, o que
quer dizer, se me coloco aber-
to ao mesmo, então posso,
pela forma como se apresenta
( a forma como os dados do
objeto se apresentam a minha
consciência), alcançar a for-
ma original do objeto. Husserl
utiliza o conceito de original
para se referir a um vínculo
profundo com o âmbito da
minha experiência, vivência e
modo de pensar na constitui-
ção do objeto de conhecimen-
to na consciência. É nesta si-
tuação das "aparências origi-
nais" que tomo relação com
os objetos. Estes aparecem a
mim como algo a ser experi-
mentado, vivenciado ou co-
nhecido no palco do mundo.
Assim, já para Husserl, e re-
tomado com mais intensida-
de em Merleau-Ponty, esta
"aparência original" é sempre
corporal.

Nas afirmações "cons-
ciência é sempre consciência
de alguma coisa" e "objeto é
sempre objeto para uma cons-
ciência", se estabelece uma re-
lação interminável, pois se não
houvesse uma não haveria ou-
tra. Logo, o campo de análise
da fenomenologia se debruça

em elucidar a essência desta
relação que é, na verdade, cor-
relação. Esta não se estende a
um ou outro objeto, mas ao
mundo inteiro. Esta correlação
depende, então, de uma intui-
ção originária das vivências e
experiências da consciência. A
partir disto, os dados da cons-
ciência, os quais interessam à
fenomenologia, só podem ser
descritos. O objetivo da feno-
menologia é "chegar às coisas
mesmas" pela descrição não
pela análise nem pelo esclare-
cimento. Portanto, não são os
objetos dos quais a ciência se
ocupa que preocupa a feno-
menologia, mas os objetos do
conhecimento anterior a qual-
quer formulação científica,
cultural ou tradicional. A
fenomenologia interessa-se,
assim, pelo mundo das expe-
riências, que é um mundo de-
senvolvido pelas minhas per-
cepções e que se apresenta
como um horizonte de possi-
bilidades. Para este mundo,
conforme Müller /Trebels
(1996), os conhecimentos da
ciência são abstratos, sig-
nitivos e secundários. Eles são
secundários porque ficam con-
dicionados ao meu mundo das
experiências como dados pri-
meiros ou anteriores. Assim,
concluem Müller/Trebels
(1996), "um naturalismo cien-
tificista como uma filosofia da
consciência, de concepção crí-
tica, tem suas limitações na
busca de conhecimentos. A
fenomenologia ocupa-se, fun-
damentalmente, com um ter-
ceiro plano, ou seja, não o pla-
no da existência como coisa e
nem mesmo o da existência
como consciência. Trata-se de
trazer à luz aquele conheci-

mento de mundo anterior a
qualquer reflexão". (122). Isto
não significa que se vá aban-
donar as certezas do senso co-
mum ou da atitude natural,
conforme M.Ponty, mas por-
que, como pressupostos de
todo pensamento, "elas são
evidentes, passam despercebi-
das e porque, para despertá-las
e fazê-las aparecer, precisamos
abster-nos delas por um instan-
te. Para isto Husserl desenvol-
veu e M. Ponty continuou a
usar e aprimorar o que foi e é
muito questionado na fenome-
nología: a redução fenome-
nológica. A melhor definição
para a redução, conforme o
próprio M. Ponty, foi usada por
Eugen Fink, qual seja, a de
"admiração" frente ao mundo.
E diz M. Ponty: "A reflexão
não se retira do mundo em di-
reção à unidade da consciên-
cia enquanto fundamento do
mundo; ela toma distância para
ver brotar as transcendências,
ela distende os fios intencio-
nais que nos ligam ao mundo
para fazê-los aparecer, ela só é
consciência do mundo porque
o revela como estranho e pa-
radoxal." (10).

A fenomenologia, as-
sim, não é um método, não é
uma investigação sistemática
e ordenada dos objetos do
mundo objetivo, social ou cul-
tural, mas é uma forma de
"ver" a realidade de Ser-Mun-
do ou, como diz Valentini
(1984), ela é

uma atitude que se define aos
poucos em sua realização e
que devemos sempre rede-
finir. Ela não se liga a nenhu-
ma teoria acabada (...) A
idéia é algo que no fim não

carece de motivações porque
motiva-se a si mesma. A idéia
é como uma luz. A luz clareia
por si mesma, motiva-se por
si mesma. (35)

Desta forma, pretende
a fenomenologia abranger e
compreender o mundo em seu
"status nascendi". Situa-se
ela, então, no início de toda a
reflexão ou, como M.Ponty,
no ponto onde "a vida indivi-
dual principia a refletir sobre
si mesma".

A fenomenologia é um
campo aberto de investigação.
Ela nos ensina como redes-
cobrir as coisas encobertas
pela teorização excessiva e
abstrata. O que penso ser pos-
sível a partir de algumas ma-
nifestações no esporte.

Para concluir esta pe-
quena introdução ao pensa-
mento fenomenológico, apre-
sentarei ainda algumas con-
siderações sobre temas que
envolvem categorias centrais
e interessam para o que pre-
tendo mostrar com a percep-
ção, a sensibilidade e a intui-
ção, a seguir.

A fenomenologia inte-
ressa-se pelos dados imedia-
tos da consciência, ou melhor,
da constituição de mundo na
consciência, onde, conforme
Dartigues (1973),

Constituir não quer dizer
criar, no sentido em que
Deus criou o mundo, mas
remontar pela intuição até a
origem na consciência do
sentido de tudo que é, ori-
gem absoluta já que nenhu-
ma outra origem que tenha
um sentido pode anteceder a
origem do sentido: "E

preciso aprender a unir
conceito que estamos habi-
tuados a opor: a fenome-
nologia é uma filosofia da
intuição criadora. A visão
intelectual cria realmente
seu objeto, não o simulacro,
a cópia, a imagem do objeto,
mas o próprio objeto. É a
evidência, essa forma aca-
bada da intencionalidade,
que é constituidora. " (Ber-
ger, G., 1941)" (30)

Portanto, o que se cons-
titui na consciência é o pré-re-
flexivo, que não pode ser ana-
lisado nem interpretado, so-
mente descrito. É a descrição
do nosso ser-no-mundo vivo.
E por trás disto encontra-se,
então, um horizonte fantástico
em que outras áreas do conhe-
cimento, por intermédio de sua
metodologia fechada e escla-
recimentos causais, jamais
conseguirão esclarecer. Por
isto, em especial a partir de M.
Ponty, diz-se que, no centro da
fenomenologia, encontra-se,
na verdade, a Percepção, a qual
pretendo esclarecer melhor a
seguir.

É imprescindível falar
ainda, para terminar, algo
mais sobre a redução feno-
menológica. Para descobrir o
ser fundamental, a essência de
fenômenos como Percepção,
Sensibilidade e Intuição entre
outros, utiliza-se a fenome-
nologia, da, assim denomina-
da, redução fenomenológica
ou eidética. Para realizar a re-
dução, por um ato de esforço
mental, deve-se "colocar en-
tre parênteses" (Einklam-
merung) a atitude natural de
mundo, ou seja, os conheci-
mentos da ciência, da cultura
ou da tradição. Por isto esta
redução através do "pôr entre
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vras, como chego "às coisas
mesmas"? Esta é a questão
que a fenomenología se colo-
ca. Trata-se de chegar ao co-
nhecimento do conhecimento.
Isto significa retornar ao que
é verdadeiramente vivido, o
que se apresenta a nós em nos-
sa consciência. Mas não são
os fatos, objetos ou as idéias
que estão na consciência
como sua residência oficial.
Se assim fosse, a fenome-
nología cairia num psico-
logismo que Husserl condena-
va. Husserl, para resolver esta
questão, criou a categoria da
intencionalidade, fundamen-
tal no entendimento da feno-
menología, para esclarecer
que "consciência é sempre
consciência de alguma coisa"
ou, como menciona Dartigues
(1973), consciência só é cons-
ciência, "estando dirigida para
um objeto (sentido de inten-
tio). Por sua vez, o objeto só
pode ser definido em sua re-
lação com a consciência, ele
é sempre objeto-para-um-su-
jeito" (24). Assim, para a
pergunta fundamental da fe-
nomenología, "o que é, o que
é?", e, a partir desta, chegar à
essência, relacionando-a à
questão da consciência, pode-
se perguntar: " o que se quer
dizer?" Significa dizer, mais
uma vez, conforme Dartigues
(1973), que as "essências não
tem existência alguma fora do
ato de consciência que as visa
e do modo sob o qual ela os
apreende na intuição" (25).
Até aqui se pôde perceber que
a consciência a que se refere
a fenomenología, diferente-
mente do que em outras teo-
rias, é uma consciência que,
em síntese, nada é se não for

em relação ao mundo. O dado
da consciência é sempre a
intencionalidade. A inten-
cionalidade também deve en-
tão ser entendida, diferente-
mente como comumente-
mente é, como atenção sobre
algo, mas como meio, como
vinculação entre consciência
e mundo, não pertencendo
nem ao sujeito nem ao objeto.

Quando um objeto do
conhecimento se me apresen-
ta de modo original, o que
quer dizer, se me coloco aber-
to ao mesmo, então posso,
pela forma como se apresenta
( a forma como os dados do
objeto se apresentam a minha
consciência), alcançar a for-
ma original do objeto. Husserl
utiliza o conceito de original
para se referir a um vínculo
profundo com o âmbito da
minha experiência, vivência e
modo de pensar na constitui-
ção do objeto de conhecimen-
to na consciência. É nesta si-
tuação das "aparências origi-
nais" que tomo relação com
os objetos. Estes aparecem a
mim como algo a ser experi-
mentado, vivenciado ou co-
nhecido no palco do mundo.
Assim, já para Husserl, e re-
tomado com mais intensida-
de em Merleau-Ponty, esta
"aparência original" é sempre
corporal.

Nas afirmações "cons-
ciência é sempre consciência
de alguma coisa" e "objeto é
sempre objeto para uma cons-
ciência", se estabelece uma re-
lação interminável, pois se não
houvesse uma não haveria ou-
tra. Logo, o campo de análise
da fenomenologia se debruça

em elucidar a essência desta
relação que é, na verdade, cor-
relação. Esta não se estende a
um ou outro objeto, mas ao
mundo inteiro. Esta correlação
depende, então, de uma intui-
ção originária das vivências e
experiências da consciência. A
partir disto, os dados da cons-
ciência, os quais interessam à
fenomenologia, só podem ser
descritos. O objetivo da feno-
menologia é "chegar às coisas
mesmas" pela descrição não
pela análise nem pelo esclare-
cimento. Portanto, não são os
objetos dos quais a ciência se
ocupa que preocupa a feno-
menologia, mas os objetos do
conhecimento anterior a qual-
quer formulação científica,
cultural ou tradicional. A
fenomenologia interessa-se,
assim, pelo mundo das expe-
riências, que é um mundo de-
senvolvido pelas minhas per-
cepções e que se apresenta
como um horizonte de possi-
bilidades. Para este mundo,
conforme Müller /Trebels
(1996), os conhecimentos da
ciência são abstratos, sig-
nitivos e secundários. Eles são
secundários porque ficam con-
dicionados ao meu mundo das
experiências como dados pri-
meiros ou anteriores. Assim,
concluem Müller/Trebels
(1996), "um naturalismo cien-
tificista como uma filosofia da
consciência, de concepção crí-
tica, tem suas limitações na
busca de conhecimentos. A
fenomenologia ocupa-se, fun-
damentalmente, com um ter-
ceiro plano, ou seja, não o pla-
no da existência como coisa e
nem mesmo o da existência
como consciência. Trata-se de
trazer à luz aquele conheci-

mento de mundo anterior a
qualquer reflexão". (122). Isto
não significa que se vá aban-
donar as certezas do senso co-
mum ou da atitude natural,
conforme M.Ponty, mas por-
que, como pressupostos de
todo pensamento, "elas são
evidentes, passam despercebi-
das e porque, para despertá-las
e fazê-las aparecer, precisamos
abster-nos delas por um instan-
te. Para isto Husserl desenvol-
veu e M. Ponty continuou a
usar e aprimorar o que foi e é
muito questionado na fenome-
nología: a redução fenome-
nológica. A melhor definição
para a redução, conforme o
próprio M. Ponty, foi usada por
Eugen Fink, qual seja, a de
"admiração" frente ao mundo.
E diz M. Ponty: "A reflexão
não se retira do mundo em di-
reção à unidade da consciên-
cia enquanto fundamento do
mundo; ela toma distância para
ver brotar as transcendências,
ela distende os fios intencio-
nais que nos ligam ao mundo
para fazê-los aparecer, ela só é
consciência do mundo porque
o revela como estranho e pa-
radoxal." (10).

A fenomenologia, as-
sim, não é um método, não é
uma investigação sistemática
e ordenada dos objetos do
mundo objetivo, social ou cul-
tural, mas é uma forma de
"ver" a realidade de Ser-Mun-
do ou, como diz Valentini
(1984), ela é

uma atitude que se define aos
poucos em sua realização e
que devemos sempre rede-
finir. Ela não se liga a nenhu-
ma teoria acabada (...) A
idéia é algo que no fim não

carece de motivações porque
motiva-se a si mesma. A idéia
é como uma luz. A luz clareia
por si mesma, motiva-se por
si mesma. (35)

Desta forma, pretende
a fenomenologia abranger e
compreender o mundo em seu
"status nascendi". Situa-se
ela, então, no início de toda a
reflexão ou, como M.Ponty,
no ponto onde "a vida indivi-
dual principia a refletir sobre
si mesma".

A fenomenologia é um
campo aberto de investigação.
Ela nos ensina como redes-
cobrir as coisas encobertas
pela teorização excessiva e
abstrata. O que penso ser pos-
sível a partir de algumas ma-
nifestações no esporte.

Para concluir esta pe-
quena introdução ao pensa-
mento fenomenológico, apre-
sentarei ainda algumas con-
siderações sobre temas que
envolvem categorias centrais
e interessam para o que pre-
tendo mostrar com a percep-
ção, a sensibilidade e a intui-
ção, a seguir.

A fenomenologia inte-
ressa-se pelos dados imedia-
tos da consciência, ou melhor,
da constituição de mundo na
consciência, onde, conforme
Dartigues (1973),

Constituir não quer dizer
criar, no sentido em que
Deus criou o mundo, mas
remontar pela intuição até a
origem na consciência do
sentido de tudo que é, ori-
gem absoluta já que nenhu-
ma outra origem que tenha
um sentido pode anteceder a
origem do sentido: "E

preciso aprender a unir
conceito que estamos habi-
tuados a opor: a fenome-
nologia é uma filosofia da
intuição criadora. A visão
intelectual cria realmente
seu objeto, não o simulacro,
a cópia, a imagem do objeto,
mas o próprio objeto. É a
evidência, essa forma aca-
bada da intencionalidade,
que é constituidora. " (Ber-
ger, G., 1941)" (30)

Portanto, o que se cons-
titui na consciência é o pré-re-
flexivo, que não pode ser ana-
lisado nem interpretado, so-
mente descrito. É a descrição
do nosso ser-no-mundo vivo.
E por trás disto encontra-se,
então, um horizonte fantástico
em que outras áreas do conhe-
cimento, por intermédio de sua
metodologia fechada e escla-
recimentos causais, jamais
conseguirão esclarecer. Por
isto, em especial a partir de M.
Ponty, diz-se que, no centro da
fenomenologia, encontra-se,
na verdade, a Percepção, a qual
pretendo esclarecer melhor a
seguir.

É imprescindível falar
ainda, para terminar, algo
mais sobre a redução feno-
menológica. Para descobrir o
ser fundamental, a essência de
fenômenos como Percepção,
Sensibilidade e Intuição entre
outros, utiliza-se a fenome-
nologia, da, assim denomina-
da, redução fenomenológica
ou eidética. Para realizar a re-
dução, por um ato de esforço
mental, deve-se "colocar en-
tre parênteses" (Einklam-
merung) a atitude natural de
mundo, ou seja, os conheci-
mentos da ciência, da cultura
ou da tradição. Por isto esta
redução através do "pôr entre
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parênteses" se expressa sobre
duas dimensões: a existencial
e a histórica. Esta redução,
para chegar "às coisas mes-
mas", pode, assim, ser inter-
pretada como uma limitação
e uma libertação, ao mesmo
tempo, das amarras de um
pensamento objetivista. Em
"Meditações Cartesianas",
segundo Thiele (1990), Hus-
serl asseverava: "temos de,
inicialmente, pela redução,
perder o mundo para retomá-
lo pelo sentido da auto-refle-
xão universal". Por isto, já se
pode perceber que o sentido
da redução fenomenológica
não tem nada a ver com uma
"metodologia de investigação
científica", como muitas ve-
zes é interpretada.

A redução é um ato
sempre interminável, inesgo-
tável, porque se refere a
facticidade do mundo, não o
mundo que eu penso, mas o
mundo que eu vivo: "eu es-
tou aberto ao mundo, comu-
nico-me indubitavelmente
com ele, mas não o possuo, ele
é inesgotável". Assim,

o mundo fenomenológico é
não o ser puro, mas o sentido
que transparece na interseção
de minhas experiências, e na
interseção de minhas ex-
periências com aquelas do
outro, pela engrenagem de
uma nas outras; ele é, por-
tanto, inseparável da subjeti-
vidade e da inter subjetividade
que formam sua unidade pela
retomada de minhas expe-
riências passadas em minhas
experiências presentes, ex-
periência do outro na mi-
nha. (18)

A fenomenologia nos
ensina uma nova maneira de
"ver o mundo" e, conforme

pretendi desde o início, tenta-
rei, a seguir, "ver" algumas
expressões e manifestações
simples, mas significativas
que ocorrem na vida comum
de todo mundo, porém no es-
porte ganha importância mui-
to grande, tanto para o prazer
de praticar como para me-
lhorias na qualidade dos mo-
vimentos e, com isto, no pró-
prio rendimento.

PERCEPÇÃO, SENSIBILIDADE

E INTUIÇÃO NO ESPORTE

Já foi mencionado que,
especialmente para Merleau-
Ponty, a Percepção Humana
constitui-se o centro da feno-
menologia. Este autor dedicou
uma obra imensa sobre este
tema: a "fenomenologia da
percepção". A percepção é
um tema extremamente abran-
gente e, também, campo de
investigação de muitas áreas
do conhecimento. Em especi-
al, foi a psicologia que mais
se ocupou com a percepção
humana e foi responsável,
também, pela entrada deste
tema para o esporte, apesar
dos raros estudos existentes.
Na psicologia, o primeiro ci-
entista a se interessar e estu-
dar intensamente o assunto,
foi o alemão Wilhelm Wundt
que, em 1879, fundou o pri-
meiro laboratório experimen-
tal em psicologia, onde estu-
dou e realizou inúmeras expe-
riências com a percepção hu-
mana (verTiedemann/Simões
1985).

Portanto, para a psico-
logia, embora existam algu-
mas diferenças fundamentais

entre as múltiplas concepções,
como no caso dos pesquisa-
dores da Gesltaltkreistheorie
(Teoria da Forma), que já vêm
discutindo há tempos o tema
da percepção numa ótica mui-
to semelhante à fenomeno-
logia, ela permanece como
uma função fisiológica e ape-
nas atributo dos cinco senti-
dos físicos. Ela é analisada
como uma porta de entrada
para estímulos externos que
provocam reações internas e,
uma vez processadas neste
interior, ocorre uma resposta
pelo sujeito da percepção.

As teorias da chamada
antropologia médica e da
"Gestaltkreismodel" (teorias
da forma), das quais um dos
seus maiores representantes é
Viktor von Weizsácker (1968),
fazem severas críticas às fun-
damentações sensualistas en-
contradas em muitas teorias
psicológicas sobre a percep-
ção humana. Esta idéia sen-
sualista podemos encontrar
também em algumas teorias
do esporte inspiradas em mo-
delos teóricos da psicologia.
Nestas, a percepção relaciona-
se com o movimento num vín-
culo causal, separando o sen-
sorial (órgãos analisadores)
do motor (centros efetores do
movimento).

Neste curto espaço, não
vou me ocupar tanto na abor-
dagem fenomenológica da
percepção humana, uma vez
que já elaborei estudo mais
extenso sobre este tema e, es-
pero, em breve estará publi-
cado e à disposição dos inte-
ressados. Nessa abordagem,
defendo a tese da simultanei-

dade ou de ações coinciden-
tes que são Movimento e Per-
cepção Humana.

Antes de tratar o tema
no esporte, abordarei, algumas
considerações, de qualquer
modo, da fenomenologia sobre
a percepção. Em Merleau-
Ponty pode-se entender que a
percepção, muito além de uma
função orgânica e funcional,
constitui o nosso ser-no-mun-
do. Nossa percepção, enquan-
to ainda não constituída como
objeto de conhecimento e sen-
do apenas uma intenção do
nosso ser total, deve ser consi-
derada como uma "modalida-
de de uma visão pré-objetiva
que é aquilo que chamamos de
ser no mundo"(119).

Interessante, ainda na
fenomenologia é que, para a
compreensão da percepção e
diferentemente da psicologia,
passa a ser importante não o
instrumento material que ca-
naliza os estímulos da percep-
ção, mas a maneira pela qual
os estímulos se organizam es-
pontaneamente entre si, "e
essa organização é fator deci-
sivo no plano das 'qualidades'
sensíveis, assim como na qua-
lidade da percepção." (113)
Merleau-Ponty (1976) ainda
cita um interessante exemplo:

Se por diversas vezes se ex-
cita, com um cabelo, uma
dada região da pele, têm-se
primeiramente sensações
pontuais, claramente dis-
tinguidas e a cada vez loca-
lizadas no mesmo ponto. A
medida que a excitação se
repete, a localização se tor-
na menos precisa, a percep-
ção se desdobra no espaço,
ao mesmo tempo em que a

sensação deixa de ser espe-
cífica: não é mais um con-
tato, é uma queimadura, ora
pelo frio, ora pelo calor.
Mais tarde ainda, o paciente
acredita que o excitante se
move e traça um círculo em
sua pele. Finalmente, nada
mais é sentido. Isto significa
que a "qualidade sensível",
as determinações espaciais
do percebido e até mesmo a
presença ou a ausência de
uma percepção não são
efeitos da situação de fato
fora do organismo, mas
representam a maneira pela
qual ele vai ao encontro dos
estímulos e pela qual se
refere a eles. (113-14)

Acredito que este e-
xemplo de Merleau-Ponty é
significativo para o fenôme-
no da percepção no campo es-
portivo. Quer dizer, também,
que um sujeito reage, na ver-
dade, muito mais ao signifi-
cado que tem para ele um es-
tímulo e à maneira como é
feita a abordagem sobre o
contexto externo (objetos), do
que o estímulo pode represen-
tar em geral na sua manifes-
tação externa. Para o esporte
isto pode significar que minha
percepção é determinada pe-
los movimentos que realizo e
os movimentos realizados
são, ao mesmo tempo, deter-
minados pela percepção. E os
órgãos dos sentidos são ape-
nas canais de comunicação
entre ambos. Assim, as atitu-
des que tomo, como resposta
a minha forma de abordagem
e os significados daí deriva-
dos, são sempre de caráter
pessoal-situacional. Trebels
(1993), em apoio a Christian,
confirma que o critério para
uma constituição do movi-
mento, no sentido pessoal-
situacional, é a percepção in-
dividual de "acerto" na exe-

cução do movimento, ou seja,
de sentir o movimento sendo
corretamente realizado. Isto
se concretiza por uma "cons-
ciência de valor no fazer". No
esporte, eu consigo um maior
número de êxitos quando chu-
tar uma bola ao gol ou arre-
messar à cesta, não quando eu
seguir apenas corretamente as
indicações técnicas externas
na efetivação do movimento
padrão, mas quando eu come-
çar a sentir que o movimento
foi corretamente realizado. É
a sensação do "acertei!".
Quer dizer, vou tomando
consciência de um valor para
mim nas diferentes formas de
realização da atividade. Será
que os excessivos comandos
externos, na assim chamada
"correta" execução de um
movimento no esporte, não
elimina esta consciência de
valor? Não dessensibiliza,
como veremos mais adiante,
o praticante para as qualida-
des do perceber e se movi-
mentar?

Existem muitos temas
relacionados à percepção e
merecem ser discutidos no
esporte. Mas não gostaria de
deixar passar a oportunidade
de incluir mais um tema nesta
discussão, por achar que pode
ser, no momento, o mais im-
portante. Trata-se da questão
da percepção do espaço e tem-
po no esporte.

No esporte, o espaço
percebido não tem o signifi-
cado de um espaço geométri-
co tridimensional. O que se
percebe espacialmente é de-
terminado pelo tipo de ação
envolvida. Assim, o espaço
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parênteses" se expressa sobre
duas dimensões: a existencial
e a histórica. Esta redução,
para chegar "às coisas mes-
mas", pode, assim, ser inter-
pretada como uma limitação
e uma libertação, ao mesmo
tempo, das amarras de um
pensamento objetivista. Em
"Meditações Cartesianas",
segundo Thiele (1990), Hus-
serl asseverava: "temos de,
inicialmente, pela redução,
perder o mundo para retomá-
lo pelo sentido da auto-refle-
xão universal". Por isto, já se
pode perceber que o sentido
da redução fenomenológica
não tem nada a ver com uma
"metodologia de investigação
científica", como muitas ve-
zes é interpretada.

A redução é um ato
sempre interminável, inesgo-
tável, porque se refere a
facticidade do mundo, não o
mundo que eu penso, mas o
mundo que eu vivo: "eu es-
tou aberto ao mundo, comu-
nico-me indubitavelmente
com ele, mas não o possuo, ele
é inesgotável". Assim,

o mundo fenomenológico é
não o ser puro, mas o sentido
que transparece na interseção
de minhas experiências, e na
interseção de minhas ex-
periências com aquelas do
outro, pela engrenagem de
uma nas outras; ele é, por-
tanto, inseparável da subjeti-
vidade e da inter subjetividade
que formam sua unidade pela
retomada de minhas expe-
riências passadas em minhas
experiências presentes, ex-
periência do outro na mi-
nha. (18)

A fenomenologia nos
ensina uma nova maneira de
"ver o mundo" e, conforme

pretendi desde o início, tenta-
rei, a seguir, "ver" algumas
expressões e manifestações
simples, mas significativas
que ocorrem na vida comum
de todo mundo, porém no es-
porte ganha importância mui-
to grande, tanto para o prazer
de praticar como para me-
lhorias na qualidade dos mo-
vimentos e, com isto, no pró-
prio rendimento.

PERCEPÇÃO, SENSIBILIDADE

E INTUIÇÃO NO ESPORTE

Já foi mencionado que,
especialmente para Merleau-
Ponty, a Percepção Humana
constitui-se o centro da feno-
menologia. Este autor dedicou
uma obra imensa sobre este
tema: a "fenomenologia da
percepção". A percepção é
um tema extremamente abran-
gente e, também, campo de
investigação de muitas áreas
do conhecimento. Em especi-
al, foi a psicologia que mais
se ocupou com a percepção
humana e foi responsável,
também, pela entrada deste
tema para o esporte, apesar
dos raros estudos existentes.
Na psicologia, o primeiro ci-
entista a se interessar e estu-
dar intensamente o assunto,
foi o alemão Wilhelm Wundt
que, em 1879, fundou o pri-
meiro laboratório experimen-
tal em psicologia, onde estu-
dou e realizou inúmeras expe-
riências com a percepção hu-
mana (verTiedemann/Simões
1985).

Portanto, para a psico-
logia, embora existam algu-
mas diferenças fundamentais

entre as múltiplas concepções,
como no caso dos pesquisa-
dores da Gesltaltkreistheorie
(Teoria da Forma), que já vêm
discutindo há tempos o tema
da percepção numa ótica mui-
to semelhante à fenomeno-
logia, ela permanece como
uma função fisiológica e ape-
nas atributo dos cinco senti-
dos físicos. Ela é analisada
como uma porta de entrada
para estímulos externos que
provocam reações internas e,
uma vez processadas neste
interior, ocorre uma resposta
pelo sujeito da percepção.

As teorias da chamada
antropologia médica e da
"Gestaltkreismodel" (teorias
da forma), das quais um dos
seus maiores representantes é
Viktor von Weizsácker (1968),
fazem severas críticas às fun-
damentações sensualistas en-
contradas em muitas teorias
psicológicas sobre a percep-
ção humana. Esta idéia sen-
sualista podemos encontrar
também em algumas teorias
do esporte inspiradas em mo-
delos teóricos da psicologia.
Nestas, a percepção relaciona-
se com o movimento num vín-
culo causal, separando o sen-
sorial (órgãos analisadores)
do motor (centros efetores do
movimento).

Neste curto espaço, não
vou me ocupar tanto na abor-
dagem fenomenológica da
percepção humana, uma vez
que já elaborei estudo mais
extenso sobre este tema e, es-
pero, em breve estará publi-
cado e à disposição dos inte-
ressados. Nessa abordagem,
defendo a tese da simultanei-

dade ou de ações coinciden-
tes que são Movimento e Per-
cepção Humana.

Antes de tratar o tema
no esporte, abordarei, algumas
considerações, de qualquer
modo, da fenomenologia sobre
a percepção. Em Merleau-
Ponty pode-se entender que a
percepção, muito além de uma
função orgânica e funcional,
constitui o nosso ser-no-mun-
do. Nossa percepção, enquan-
to ainda não constituída como
objeto de conhecimento e sen-
do apenas uma intenção do
nosso ser total, deve ser consi-
derada como uma "modalida-
de de uma visão pré-objetiva
que é aquilo que chamamos de
ser no mundo"(119).

Interessante, ainda na
fenomenologia é que, para a
compreensão da percepção e
diferentemente da psicologia,
passa a ser importante não o
instrumento material que ca-
naliza os estímulos da percep-
ção, mas a maneira pela qual
os estímulos se organizam es-
pontaneamente entre si, "e
essa organização é fator deci-
sivo no plano das 'qualidades'
sensíveis, assim como na qua-
lidade da percepção." (113)
Merleau-Ponty (1976) ainda
cita um interessante exemplo:

Se por diversas vezes se ex-
cita, com um cabelo, uma
dada região da pele, têm-se
primeiramente sensações
pontuais, claramente dis-
tinguidas e a cada vez loca-
lizadas no mesmo ponto. A
medida que a excitação se
repete, a localização se tor-
na menos precisa, a percep-
ção se desdobra no espaço,
ao mesmo tempo em que a

sensação deixa de ser espe-
cífica: não é mais um con-
tato, é uma queimadura, ora
pelo frio, ora pelo calor.
Mais tarde ainda, o paciente
acredita que o excitante se
move e traça um círculo em
sua pele. Finalmente, nada
mais é sentido. Isto significa
que a "qualidade sensível",
as determinações espaciais
do percebido e até mesmo a
presença ou a ausência de
uma percepção não são
efeitos da situação de fato
fora do organismo, mas
representam a maneira pela
qual ele vai ao encontro dos
estímulos e pela qual se
refere a eles. (113-14)

Acredito que este e-
xemplo de Merleau-Ponty é
significativo para o fenôme-
no da percepção no campo es-
portivo. Quer dizer, também,
que um sujeito reage, na ver-
dade, muito mais ao signifi-
cado que tem para ele um es-
tímulo e à maneira como é
feita a abordagem sobre o
contexto externo (objetos), do
que o estímulo pode represen-
tar em geral na sua manifes-
tação externa. Para o esporte
isto pode significar que minha
percepção é determinada pe-
los movimentos que realizo e
os movimentos realizados
são, ao mesmo tempo, deter-
minados pela percepção. E os
órgãos dos sentidos são ape-
nas canais de comunicação
entre ambos. Assim, as atitu-
des que tomo, como resposta
a minha forma de abordagem
e os significados daí deriva-
dos, são sempre de caráter
pessoal-situacional. Trebels
(1993), em apoio a Christian,
confirma que o critério para
uma constituição do movi-
mento, no sentido pessoal-
situacional, é a percepção in-
dividual de "acerto" na exe-

cução do movimento, ou seja,
de sentir o movimento sendo
corretamente realizado. Isto
se concretiza por uma "cons-
ciência de valor no fazer". No
esporte, eu consigo um maior
número de êxitos quando chu-
tar uma bola ao gol ou arre-
messar à cesta, não quando eu
seguir apenas corretamente as
indicações técnicas externas
na efetivação do movimento
padrão, mas quando eu come-
çar a sentir que o movimento
foi corretamente realizado. É
a sensação do "acertei!".
Quer dizer, vou tomando
consciência de um valor para
mim nas diferentes formas de
realização da atividade. Será
que os excessivos comandos
externos, na assim chamada
"correta" execução de um
movimento no esporte, não
elimina esta consciência de
valor? Não dessensibiliza,
como veremos mais adiante,
o praticante para as qualida-
des do perceber e se movi-
mentar?

Existem muitos temas
relacionados à percepção e
merecem ser discutidos no
esporte. Mas não gostaria de
deixar passar a oportunidade
de incluir mais um tema nesta
discussão, por achar que pode
ser, no momento, o mais im-
portante. Trata-se da questão
da percepção do espaço e tem-
po no esporte.

No esporte, o espaço
percebido não tem o signifi-
cado de um espaço geométri-
co tridimensional. O que se
percebe espacialmente é de-
terminado pelo tipo de ação
envolvida. Assim, o espaço
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que se constitui para alguém
num campo de jogo de fute-
bol, não é o campo retangular
com suas divisões internas,
mas ele se constitui num es-
paço para "um passe de bola",
para "um chute a gol" etc.
Trebels (1993) afirma que tais
percepções de espaço, na ver-
dade, irão estruturar o espaço
de ação de quem joga, no
caso, e que elas estão sempre
na dependência de experiên-
cias prévias e do conhecimen-
to que o praticante tem do es-
porte. Para o futebol, ainda,
Leist (1982) nos oferece ou-
tro interessante exemplo sobre
o espaço percebido: "o fute-
bolista não percebe o campo
de jogo como um objeto no
sistema do espaço absoluto
neuwtoniano, ou ainda, no das
mensurações métricas Eu-
clidianas. Este é o espaço que
o funcionário do clube percor-
re quando pinta as linhas do
campo. O campo é, para quem
joga, muito mais atual (mais
presente) do que, em suma,
podem ser suas intenções prá-
ticas (...) E nesta percepção
direta estão 'ele (o jogador) e
o campo', inseparavelmente
unidos, de tal forma que ele,
por exemplo, pode perceber
direta e simultaneamente a
'direção ao gol' e a 'horizon-
talidade de seu próprio corpo'.
Quer dizer ele pode intuir isto!
O que se poderia definir, na
forma física, como distância
entre dois jogadores, é perce-
bido, na dinâmica do campo
de jogo, como uma 'brecha na
cobertura'. O espaço fenome-
nal é um espaço funcional e
não um espaço geométrico,
muito menos no sentido eucli-
diano" (85).

Buytendijk, conforme
Trebels (1993), fala, por isto,
num espaço vital como tam-
bém do tempo vital, quando
se tratam das ações do movi-
mento no esporte.

Com o fator tempo o-
corre praticamente o mesmo
que com o espaço. No caso do
esporte, existem muitas ins-
tâncias em que o tempo, como
o conhecemos pelas medidas
do relógio ou do cronômetro,
não significa nada. É conhe-
cida no esporte a palavra
"Timing", o que quer dizer,
perceber o 'tempo' certo de
controlar uma bola, efetuar
um passe, arremessar uma
bola à cesta etc. Como saber
qual é o melhor momento
(tempo) para penetrar na área
adversária, para receber o pas-
se e concluir a gol? Vale aí o
tempo vital, ou seja, de como
em diferentes situações, com
diferentes objetos (incluindo,
também, pessoas) e sempre
na perspectiva de uma inten-
ção objetivada no tempo e no
espaço, tem o significado de
uma ação, de um "para algo"
e deve se considerar, ainda,
que esta realização se dá a
partir de uma base individual
com relação a um saber cons-
ciente, do "eu posso".

Enfim, vale também
afirmar, com relação ao tem-
po no esporte, que o fator fun-
damental não é a medida, sua
mensuração a partir do relógio,
mas o futuro, ou seja, o relaci-
onamento com o tempo na
perspectiva do antecipar-se.
Quanto tempo eu gasto na re-
alização de uma jogada ou na
tomada de posição para um

passe, um chute, um arremes-
so etc? Isto depende desta ca-
pacidade de antecipar-se aos
acontecimentos e ao próprio
tempo. Com isto, abre-se um
horizonte de possibilidades
para um agir no esporte. E es-
tas possibilidades desenvol-
vem-se, também, pela sensibi-
lidade dos atores no esporte em
relação às possibilidades per-
ceptíveis do campo de ação.

O fenômeno da sensi-
bilidade no esporte, geral-
mente, também é tratado ape-
nas sob o ponto de vista psi-
cológico, ou seja, no sentido
das emoções que envolvem
atletas ou jogadores no cam-
po do esporte. Sensibilidade
no contexto das emoções é
analisada, então, a partir de
temáticas como as da ansie-
dade, da insegurança, do po-
der ou das expectativas e ale-
grias decorrentes do envol-
vimento no esporte. Para isto,
a psicologia provavelmente
trouxe importantes contribui-
ções. Mas como, por exem-
plo, explicar e entender a di-
ferença de sensibilidade que
alguns jogadores têm com re-
lação a algumas ações no
campo do esporte: a bola que
"gruda" no pé de um jogador
de futebol ou na mão de um
jogador de basquete e de
handebol. Assim é a sensibi-
lidade que atletas e jogadores
precisam ter quanto ao ritmo,
precisão, elasticidade, fluen-
cia, harmonia, enfim, em re-
lação a um estilo próprio, que
define a "qualidade dos mo-
vimentos" realizados no cam-
po de jogo. Na linguagem es-
pecialmente futebolística, isto
se chama a "categoria" indi-

vidual de um jogador. Esta
qualidade me parece de extre-
ma importância para ser estu-
dada e entendida mais uma
vez, não apenas para atletas,
mas especialmente para o en-
sino e a aprendizagem do es-
porte na escola. Considero a
vivência de sucesso, do êxito
na realização de uma ativida-
de no esporte, de máxima im-
portância para qualquer par-
ticipante. E isto depende mui-
to da "qualidade do movimen-
to" que se realiza. O que não
significa, apenas, eficiência
técnica no sentido como estas
são treinadas, como as destre-
zas técnicas que envolvem
força, velocidade, flexibilida-
de, resistência etc. Estas, sem
dúvida, podem também se tor-
nar importantes, mas o desen-
volvimento de uma maior sen-
sibilidade para com os fatores
acima descritos, tenho a cer-
teza que, não apenas o rendi-
mento pode ser favorecido
como, principalmente a vi-
vência do êxito, do sentimen-
to de realização bem sucedi-
da nas atividades do esporte.

As ciências do esporte
não tratam desta questão.
Apenas a consideram um
"produto colateral" do treino
ou da capacidade inata, do ta-
lento esportivo dos atletas.

Pelo desenvolvimento
da sensibilidade para nas ações
envolvidas no esporte, pode-se
aperfeiçoar o sentimento de
unidade que os praticantes po-
dem ter com relação aos mate-
riais e o campo, o mundo do
movimento no esporte. Isto
permite uma maior confia-
bilidade nas ações a serem

executadas e um maior con-
trole emocional de seu envol-
vimento em ações que reque-
rem precisão e técnica mais re-
finadas, o que, em última aná-
lise, implica um maior conhe-
cimento sobre si mesmo.

Todas estas questões
até aqui tratadas estão, de cer-
to modo, presentes nos estu-
dos que pertencem ao campo
da Educação Física e dos Es-
portes. Porém sempre de uma
forma excessivamente racio-
nalizada, ou melhor dizendo,
quando se procura medidas
interventoras para agir sobre
estas - que chamo aqui de ma-
nifestações humanas - elas
buscam a sua racionalização
objetiva. Isto não implica que
devam ser tratadas de um
modo irracional. Precisamos
ainda de muitos gastos de
energia racional para entendê-
las, mas, no modo prático de
sua realização - na efetivação
prática -, é provável que sua
racionalização (agir com rela-
ção a fins preestabelecidos)
impeça que estas manifesta-
ções se expressem numa qua-
lidade melhor e possam, por
isto, também, ser melhor apre-
endidas pela consciência. Para
os efeitos práticos desta apre-
ensão consciente, é preciso
entender algo mais sobre o co-
nhecimento intuitivo e suas
manifestações no campo do
esporte.

A intuição é, também,
um tema sobre o qual muitas
áreas do conhecimento já de-
dicaram inúmeros estudos.
Em princípio, podemos dizer
que é aquele conhecimento
que possuímos antes de qual-

quer contato racional com o
objeto. Aquilo que sei o que é
antes mesmo de pensar sobre
algo. É um conhecimento
imanente que tem presença
direta ou espontânea em nós
e do qual não temos dúvida.
É, também, um conhecimen-
to a priori, sob o qual se de-
senvolve nossa percepção de
mundo. Sei que o verde é ver-
de e diferente do vermelho
sem intelectualizar isto, quer
dizer, sem pensar. Assim,
muitas coisas do mundo ob-
jetivo, incluindo como Kant
queria, inclusive o Tempo e
Espaço, se nos oferecem
como conhecimento intuitivo.
Se conhecer significa a apre-
ensão pelo espírito (consciên-
cia/intelecto) de um objeto,
este ato não pode ser algo
muito simples.

É provável que pela ra-
zão como a utilizamos hoje,
não seja possível conhecer o
conhecimento. Uma das for-
mas de conhecer é, portanto,
sem dúvida, alcançada pelo
nosso discurso interno, pelas
operações mentais. Chamo-o,
para este momento, de conhe-
cimento ou pensamento dis-
cursivo. É um conhecimento
mediato, ou seja, mediado
pelas nossas operações racio-
nais. Como base para que este
conhecimento possa ser pos-
sível, no entanto, existe um
outro que chamo de conheci-
mento ou pensamento intuiti-
vo. Neste conhecimento o ob-
jeto é, como num ato de vi-
são, diretamente, ou melhor,
imediatamente apreendido. Se
este conhecimento é base para
o conhecimento racional, en-
tão, é de natureza corporal-
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que se constitui para alguém
num campo de jogo de fute-
bol, não é o campo retangular
com suas divisões internas,
mas ele se constitui num es-
paço para "um passe de bola",
para "um chute a gol" etc.
Trebels (1993) afirma que tais
percepções de espaço, na ver-
dade, irão estruturar o espaço
de ação de quem joga, no
caso, e que elas estão sempre
na dependência de experiên-
cias prévias e do conhecimen-
to que o praticante tem do es-
porte. Para o futebol, ainda,
Leist (1982) nos oferece ou-
tro interessante exemplo sobre
o espaço percebido: "o fute-
bolista não percebe o campo
de jogo como um objeto no
sistema do espaço absoluto
neuwtoniano, ou ainda, no das
mensurações métricas Eu-
clidianas. Este é o espaço que
o funcionário do clube percor-
re quando pinta as linhas do
campo. O campo é, para quem
joga, muito mais atual (mais
presente) do que, em suma,
podem ser suas intenções prá-
ticas (...) E nesta percepção
direta estão 'ele (o jogador) e
o campo', inseparavelmente
unidos, de tal forma que ele,
por exemplo, pode perceber
direta e simultaneamente a
'direção ao gol' e a 'horizon-
talidade de seu próprio corpo'.
Quer dizer ele pode intuir isto!
O que se poderia definir, na
forma física, como distância
entre dois jogadores, é perce-
bido, na dinâmica do campo
de jogo, como uma 'brecha na
cobertura'. O espaço fenome-
nal é um espaço funcional e
não um espaço geométrico,
muito menos no sentido eucli-
diano" (85).

Buytendijk, conforme
Trebels (1993), fala, por isto,
num espaço vital como tam-
bém do tempo vital, quando
se tratam das ações do movi-
mento no esporte.

Com o fator tempo o-
corre praticamente o mesmo
que com o espaço. No caso do
esporte, existem muitas ins-
tâncias em que o tempo, como
o conhecemos pelas medidas
do relógio ou do cronômetro,
não significa nada. É conhe-
cida no esporte a palavra
"Timing", o que quer dizer,
perceber o 'tempo' certo de
controlar uma bola, efetuar
um passe, arremessar uma
bola à cesta etc. Como saber
qual é o melhor momento
(tempo) para penetrar na área
adversária, para receber o pas-
se e concluir a gol? Vale aí o
tempo vital, ou seja, de como
em diferentes situações, com
diferentes objetos (incluindo,
também, pessoas) e sempre
na perspectiva de uma inten-
ção objetivada no tempo e no
espaço, tem o significado de
uma ação, de um "para algo"
e deve se considerar, ainda,
que esta realização se dá a
partir de uma base individual
com relação a um saber cons-
ciente, do "eu posso".

Enfim, vale também
afirmar, com relação ao tem-
po no esporte, que o fator fun-
damental não é a medida, sua
mensuração a partir do relógio,
mas o futuro, ou seja, o relaci-
onamento com o tempo na
perspectiva do antecipar-se.
Quanto tempo eu gasto na re-
alização de uma jogada ou na
tomada de posição para um

passe, um chute, um arremes-
so etc? Isto depende desta ca-
pacidade de antecipar-se aos
acontecimentos e ao próprio
tempo. Com isto, abre-se um
horizonte de possibilidades
para um agir no esporte. E es-
tas possibilidades desenvol-
vem-se, também, pela sensibi-
lidade dos atores no esporte em
relação às possibilidades per-
ceptíveis do campo de ação.

O fenômeno da sensi-
bilidade no esporte, geral-
mente, também é tratado ape-
nas sob o ponto de vista psi-
cológico, ou seja, no sentido
das emoções que envolvem
atletas ou jogadores no cam-
po do esporte. Sensibilidade
no contexto das emoções é
analisada, então, a partir de
temáticas como as da ansie-
dade, da insegurança, do po-
der ou das expectativas e ale-
grias decorrentes do envol-
vimento no esporte. Para isto,
a psicologia provavelmente
trouxe importantes contribui-
ções. Mas como, por exem-
plo, explicar e entender a di-
ferença de sensibilidade que
alguns jogadores têm com re-
lação a algumas ações no
campo do esporte: a bola que
"gruda" no pé de um jogador
de futebol ou na mão de um
jogador de basquete e de
handebol. Assim é a sensibi-
lidade que atletas e jogadores
precisam ter quanto ao ritmo,
precisão, elasticidade, fluen-
cia, harmonia, enfim, em re-
lação a um estilo próprio, que
define a "qualidade dos mo-
vimentos" realizados no cam-
po de jogo. Na linguagem es-
pecialmente futebolística, isto
se chama a "categoria" indi-

vidual de um jogador. Esta
qualidade me parece de extre-
ma importância para ser estu-
dada e entendida mais uma
vez, não apenas para atletas,
mas especialmente para o en-
sino e a aprendizagem do es-
porte na escola. Considero a
vivência de sucesso, do êxito
na realização de uma ativida-
de no esporte, de máxima im-
portância para qualquer par-
ticipante. E isto depende mui-
to da "qualidade do movimen-
to" que se realiza. O que não
significa, apenas, eficiência
técnica no sentido como estas
são treinadas, como as destre-
zas técnicas que envolvem
força, velocidade, flexibilida-
de, resistência etc. Estas, sem
dúvida, podem também se tor-
nar importantes, mas o desen-
volvimento de uma maior sen-
sibilidade para com os fatores
acima descritos, tenho a cer-
teza que, não apenas o rendi-
mento pode ser favorecido
como, principalmente a vi-
vência do êxito, do sentimen-
to de realização bem sucedi-
da nas atividades do esporte.

As ciências do esporte
não tratam desta questão.
Apenas a consideram um
"produto colateral" do treino
ou da capacidade inata, do ta-
lento esportivo dos atletas.

Pelo desenvolvimento
da sensibilidade para nas ações
envolvidas no esporte, pode-se
aperfeiçoar o sentimento de
unidade que os praticantes po-
dem ter com relação aos mate-
riais e o campo, o mundo do
movimento no esporte. Isto
permite uma maior confia-
bilidade nas ações a serem

executadas e um maior con-
trole emocional de seu envol-
vimento em ações que reque-
rem precisão e técnica mais re-
finadas, o que, em última aná-
lise, implica um maior conhe-
cimento sobre si mesmo.

Todas estas questões
até aqui tratadas estão, de cer-
to modo, presentes nos estu-
dos que pertencem ao campo
da Educação Física e dos Es-
portes. Porém sempre de uma
forma excessivamente racio-
nalizada, ou melhor dizendo,
quando se procura medidas
interventoras para agir sobre
estas - que chamo aqui de ma-
nifestações humanas - elas
buscam a sua racionalização
objetiva. Isto não implica que
devam ser tratadas de um
modo irracional. Precisamos
ainda de muitos gastos de
energia racional para entendê-
las, mas, no modo prático de
sua realização - na efetivação
prática -, é provável que sua
racionalização (agir com rela-
ção a fins preestabelecidos)
impeça que estas manifesta-
ções se expressem numa qua-
lidade melhor e possam, por
isto, também, ser melhor apre-
endidas pela consciência. Para
os efeitos práticos desta apre-
ensão consciente, é preciso
entender algo mais sobre o co-
nhecimento intuitivo e suas
manifestações no campo do
esporte.

A intuição é, também,
um tema sobre o qual muitas
áreas do conhecimento já de-
dicaram inúmeros estudos.
Em princípio, podemos dizer
que é aquele conhecimento
que possuímos antes de qual-

quer contato racional com o
objeto. Aquilo que sei o que é
antes mesmo de pensar sobre
algo. É um conhecimento
imanente que tem presença
direta ou espontânea em nós
e do qual não temos dúvida.
É, também, um conhecimen-
to a priori, sob o qual se de-
senvolve nossa percepção de
mundo. Sei que o verde é ver-
de e diferente do vermelho
sem intelectualizar isto, quer
dizer, sem pensar. Assim,
muitas coisas do mundo ob-
jetivo, incluindo como Kant
queria, inclusive o Tempo e
Espaço, se nos oferecem
como conhecimento intuitivo.
Se conhecer significa a apre-
ensão pelo espírito (consciên-
cia/intelecto) de um objeto,
este ato não pode ser algo
muito simples.

É provável que pela ra-
zão como a utilizamos hoje,
não seja possível conhecer o
conhecimento. Uma das for-
mas de conhecer é, portanto,
sem dúvida, alcançada pelo
nosso discurso interno, pelas
operações mentais. Chamo-o,
para este momento, de conhe-
cimento ou pensamento dis-
cursivo. É um conhecimento
mediato, ou seja, mediado
pelas nossas operações racio-
nais. Como base para que este
conhecimento possa ser pos-
sível, no entanto, existe um
outro que chamo de conheci-
mento ou pensamento intuiti-
vo. Neste conhecimento o ob-
jeto é, como num ato de vi-
são, diretamente, ou melhor,
imediatamente apreendido. Se
este conhecimento é base para
o conhecimento racional, en-
tão, é de natureza corporal-
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sensível e não mágico. Digo
isto, porque, a princípio, cos-
tuma-se entender e aplicar o
conceito de intuição apenas a
esta dimensão mágica. Signi-
fica um conhecimento que se
apresenta espontaneamente na
consciência e antecipa um
acontecimento, ou seja, um
saber anterior à própria ocor-
rência de algo. Isto de fato
existe e é, também, de gran-
de importância para o espor-
te. Por isto podemos falar de
uma intuição formal-sensível,
de base para o intelecto, e uma
intuição supra-sensível, de
registros na consciência de
dados imediatos que podem
ou não ser confirmados a
posteriori. Para discutir bem
a primeira, precisar-se-ia de
uma retomada teórica das te-
orias do conhecimento. Isto
implicaria numa discussão
muito longa para este texto.
Como me interesso muito
também pelo segundo caso, o
da intuição supra-sensível e
que vejo acontecer a todo o
instante no esporte, passo a
me ocupar um pouco deste
tipo de intuição.

Duvido que alguém
acostumado com alguma prá-
tica esportiva não tenha ainda
percebido, como uma sensa-
ção de certeza antecipada, ou
seja, a do exato momento em
que uma bola deixa as suas
mãos ao ser arremessada a
uma cesta, ou deixa seu pé no
chute a gol, que aquela "bola
vai entrar". Em quantos mo-
mentos outros, no esporte, não
temos esta certeza antecipada
de um acontecimento? Nem
sempre positivos, é óbvio.
Tenho uma convicção de que

isto se evidencia mais no es-
porte que em outras situações
da vida, embora haja raciona-
lização pelo treino e a inte-
lectualização pela sistemática
de repetição de tudo que ocor-
re ou possa ocorrer no espor-
te. Sim, porque o fenômeno
da intuição se desenvolve no
corpo, na corporeidade
(Leib)3 e não no intelecto e de
forma abstrata. Ele deve ser
entendido como algo natural
no homem.

Somos seres que agem,
pensam e sentem e, embora
não se deva fragmentar estas
dimensões humanas, no sen-
tido de que elas possam exis-
tir independentemente, é cer-
to que estas dimensões se con-
centram mais em uma ou ou-
tra, dependendo do envolvi-
mento do homem no seu "ser-
estar no mundo". Portanto,
somos seres de ação, quando
estamos numa intervenção
concreta de uma atividade es-
portiva; somos seres de refle-
xão, quando pensamos sobre
um determinado problema e
somos seres de emoção, quan-
do sentimos intensa alegria ou
tristeza por algum aconteci-
mento. A intuição se faz pre-
sente nestas três dimensões
humanas e por isto pode-se
falar, também, das intuições
racional, emocional e volitiva.
Para Hessen (1999), o mesmo
pode ser dito quando partimos
da estrutura do objeto. "Todo
objeto possui três aspectos ou
elementos: o ser-assim (es-
sentia), o ser-aí (existentia) e
o ter valor. Corresponden-
temente, podemos falar numa
intuição do ser-assim, do ser-
aí e do valor. A primeira co-

incide com a intuição racio-
nal, a segunda com a volitiva,
a terceira com a emocional"
(99).

Por isto, o intelecto, o
racional, não é a única capa-
cidade para a apreensão de
mundo. Para a fenomeno-
logía, ele é incapaz de pene-
trar na essência das coisas.
Para ela, ainda, o intelecto
apreende, quando muito, o
ser-aí, a existência das coisas.
Porém, "ir às coisas mesmas"
é ir as suas essências, ao seu
ser-assim, colocando o ser-aí,
"entre parênteses". O ser-as-
sim só pode ser apreendido
pela intuição, a intuição das
essências. Conhecer o mundo
desta forma não é buscar o que
ele é em idéia, uma vez que o
tenhamos reduzido a tema de
discurso, diz Merleau-Ponty,
mas é buscar aquilo que ele é
de fato para nós antes de qual-
quer tematização. E, repetin-
do: "o mundo não é aquilo que
penso, mas aquilo que vivo".

Mais uma vez isto tudo
não significa um abandono da
razão, talvez quando muito, o
que se pretende é não dar sem-
pre a ela a última palavra. Vi-
vemos hoje num mundo da
servidão intelectual e falamos
intelectualizadamente sobre a
retomada do "ser total". Talvez
nós tivéssemos que "ver e vi-
ver" melhor os acontecimen-
tos esportivos, em especial,
aqueles que ainda não foram
intelectualizados e permitem
que ações, emoções e pensa-
mentos se expressem intuitiva-
mente (em crianças, por exem-
plo). E que esta expressão al-
cance nossa consciência para

ser apreendida, do contrário
nada serviria. Portanto, tomar
consciência das intuições raci-
onal, volitiva e emocional é
uma prática fenomenológica, é
um processo de auto-conheci-
mento e é, como na redução
fenomenológica, um processo
interminável, pois nos leva ao
conhecimento da humanidade,
ou ao conhecimento da relação
originária e primordial de Ho-
mem-Mundo.

CONCLUSÕES, OU ENTÃO, O

QUE ISTO TUDO TEM MESMO A

VER COM O ESPORTE

Concluindo esta refle-
xão, farei ainda algumas con-
siderações sobre alguns pon-
tos em que o paradigma raci-
onal-quantitativo do esporte,
pode em vez de auxiliar na
busca de melhores resultados
ou de uma qualidade de reali-
zação esportiva e de vida me-
lhor, impedir esta busca. Além
de exemplificar algumas situ-
ações concretas do acima ex-
posto e com isto, se não for
possível jogar mais luz sobre
o esporte pela fenomenologia,
talvez, conseguir jogar mais
luz sobre a fenomenologia
pelo esporte.

1) A prática esportiva
é sempre aconselhada para
manter ou melhorar a saúde,
a vitalidade, a capacidade de
rendimento, a alegria de viver,
assim por diante. Porém, a
busca desta prática, mesmo
que seja através de 15 minu-
tos de caminhada diária com
o objetivo único de sentir re-
sultados efetivos sobre estes
fatores, pode incorrer num

auto-engano. As pessoas que
realizam exercícios físicos, no
caso, atividades esportivas, na
busca única de resultados so-
bre seu corpo, são pessoas
que, por conta própria ou por
indicação de alguém - geral-
mente médicos -, racionaliza-
ram esta necessidade. Ra-
cionalidade do tipo: ou eu me
exercito ou morro mais cedo.
Ou, ainda, pratico esportes ou
não serei admirado. E assim
por diante. Muitas destas pes-
soas, para os não profissionais
do esporte, "precisam" ou são
mandadas fazer estas ativida-
des durante ou no final de uma
agenda cheia de outras obri-
gações do cotidiano. Para re-
sumir: o mundo moderno, é o
mundo do stress, e o stress é
decorrente da pressão ao ren-
dimento e do acumulo de obri-
gações para atender as exigên-
cias de um sistema de concor-
rência e produtividade mate-
rial. Uma atividade a mais
nestas obrigações, quando não
for por absolutos apelos in-
conseqüentes e de prazer,
pode acarretar mais stress.
Por isto, imprescindível, para
quem pratica movimentos,
esportes e jogos4, é o abando-
no da idéia de efeitos sobre
seu corpo substancial5 e pas-
sar a entendê-los, em primei-
ro lugar, como a satisfação de
uma necessidade vital, depois
como meio de auto-conheci-
mento e de atividades de pra-
zer. Movimentar-se é uma ine-
rente necessidade do ser hu-
mano. Pela excessiva raciona-
lização dos efeitos sobre o
rendimento, a estética e a saú-
de, perdemos a percepção des-
ta necessidade e passamos a
imitar movimentos, gestos e

atitudes padronizadas e con-
sideradas, por especialistas,
como as que atuam de forma
melhor sobre os objetivos pre-
tendidos e, também, raciona-
lizados por outros. Forma-se,
como na fenomenologia, uma
ambigüidade do saber sobre o
corpo. Somos corpo, mas nos
comportamos como se nosso
corpo fosse formado por duas
camadas, a do corpo habitual
e a do corpo atual. Pela ex-
cessiva racionalização e imi-
tação de ações no esporte
constitui-se o corpo habitual,
no qual desaparecem as pos-
sibilidades espontâneas e in-
tuitivas de um corpo atual,
constituído pela vivência e
experiência de ações não ape-
nas padronizadas e para serem
copiadas.

2) Nossas capacidades
sensíveis, que se utilizam dos
nossos cinco sentidos físicos,
foram bastante bloqueadas
pela exagerada concentração
em atividades racionalizadas
para o acompanhamento da
evolução cultural do mundo.
Nossa visão se concentra me-
lhor sobre estímulos visuais
que se repetem e que, muitas
vezes, são alterados artificial-
mente para provocar este mo-
vimento de concentração vi-
sual. Fator que a televisão, em
especial, mais trabalha atual-
mente. E isto acontece tam-
bém com nossos outros senti-
dos. Exageradamente poderí-
amos dizer que nossa visão,
audição, nosso paladar, tato e
olfato estão abertos para o
mundo, mas sentem e passam
à consciência apenas o que
são constante e insistentemen-
te instigados a sentir. Os mo-
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sensível e não mágico. Digo
isto, porque, a princípio, cos-
tuma-se entender e aplicar o
conceito de intuição apenas a
esta dimensão mágica. Signi-
fica um conhecimento que se
apresenta espontaneamente na
consciência e antecipa um
acontecimento, ou seja, um
saber anterior à própria ocor-
rência de algo. Isto de fato
existe e é, também, de gran-
de importância para o espor-
te. Por isto podemos falar de
uma intuição formal-sensível,
de base para o intelecto, e uma
intuição supra-sensível, de
registros na consciência de
dados imediatos que podem
ou não ser confirmados a
posteriori. Para discutir bem
a primeira, precisar-se-ia de
uma retomada teórica das te-
orias do conhecimento. Isto
implicaria numa discussão
muito longa para este texto.
Como me interesso muito
também pelo segundo caso, o
da intuição supra-sensível e
que vejo acontecer a todo o
instante no esporte, passo a
me ocupar um pouco deste
tipo de intuição.

Duvido que alguém
acostumado com alguma prá-
tica esportiva não tenha ainda
percebido, como uma sensa-
ção de certeza antecipada, ou
seja, a do exato momento em
que uma bola deixa as suas
mãos ao ser arremessada a
uma cesta, ou deixa seu pé no
chute a gol, que aquela "bola
vai entrar". Em quantos mo-
mentos outros, no esporte, não
temos esta certeza antecipada
de um acontecimento? Nem
sempre positivos, é óbvio.
Tenho uma convicção de que

isto se evidencia mais no es-
porte que em outras situações
da vida, embora haja raciona-
lização pelo treino e a inte-
lectualização pela sistemática
de repetição de tudo que ocor-
re ou possa ocorrer no espor-
te. Sim, porque o fenômeno
da intuição se desenvolve no
corpo, na corporeidade
(Leib)3 e não no intelecto e de
forma abstrata. Ele deve ser
entendido como algo natural
no homem.

Somos seres que agem,
pensam e sentem e, embora
não se deva fragmentar estas
dimensões humanas, no sen-
tido de que elas possam exis-
tir independentemente, é cer-
to que estas dimensões se con-
centram mais em uma ou ou-
tra, dependendo do envolvi-
mento do homem no seu "ser-
estar no mundo". Portanto,
somos seres de ação, quando
estamos numa intervenção
concreta de uma atividade es-
portiva; somos seres de refle-
xão, quando pensamos sobre
um determinado problema e
somos seres de emoção, quan-
do sentimos intensa alegria ou
tristeza por algum aconteci-
mento. A intuição se faz pre-
sente nestas três dimensões
humanas e por isto pode-se
falar, também, das intuições
racional, emocional e volitiva.
Para Hessen (1999), o mesmo
pode ser dito quando partimos
da estrutura do objeto. "Todo
objeto possui três aspectos ou
elementos: o ser-assim (es-
sentia), o ser-aí (existentia) e
o ter valor. Corresponden-
temente, podemos falar numa
intuição do ser-assim, do ser-
aí e do valor. A primeira co-

incide com a intuição racio-
nal, a segunda com a volitiva,
a terceira com a emocional"
(99).

Por isto, o intelecto, o
racional, não é a única capa-
cidade para a apreensão de
mundo. Para a fenomeno-
logía, ele é incapaz de pene-
trar na essência das coisas.
Para ela, ainda, o intelecto
apreende, quando muito, o
ser-aí, a existência das coisas.
Porém, "ir às coisas mesmas"
é ir as suas essências, ao seu
ser-assim, colocando o ser-aí,
"entre parênteses". O ser-as-
sim só pode ser apreendido
pela intuição, a intuição das
essências. Conhecer o mundo
desta forma não é buscar o que
ele é em idéia, uma vez que o
tenhamos reduzido a tema de
discurso, diz Merleau-Ponty,
mas é buscar aquilo que ele é
de fato para nós antes de qual-
quer tematização. E, repetin-
do: "o mundo não é aquilo que
penso, mas aquilo que vivo".

Mais uma vez isto tudo
não significa um abandono da
razão, talvez quando muito, o
que se pretende é não dar sem-
pre a ela a última palavra. Vi-
vemos hoje num mundo da
servidão intelectual e falamos
intelectualizadamente sobre a
retomada do "ser total". Talvez
nós tivéssemos que "ver e vi-
ver" melhor os acontecimen-
tos esportivos, em especial,
aqueles que ainda não foram
intelectualizados e permitem
que ações, emoções e pensa-
mentos se expressem intuitiva-
mente (em crianças, por exem-
plo). E que esta expressão al-
cance nossa consciência para

ser apreendida, do contrário
nada serviria. Portanto, tomar
consciência das intuições raci-
onal, volitiva e emocional é
uma prática fenomenológica, é
um processo de auto-conheci-
mento e é, como na redução
fenomenológica, um processo
interminável, pois nos leva ao
conhecimento da humanidade,
ou ao conhecimento da relação
originária e primordial de Ho-
mem-Mundo.

CONCLUSÕES, OU ENTÃO, O

QUE ISTO TUDO TEM MESMO A

VER COM O ESPORTE

Concluindo esta refle-
xão, farei ainda algumas con-
siderações sobre alguns pon-
tos em que o paradigma raci-
onal-quantitativo do esporte,
pode em vez de auxiliar na
busca de melhores resultados
ou de uma qualidade de reali-
zação esportiva e de vida me-
lhor, impedir esta busca. Além
de exemplificar algumas situ-
ações concretas do acima ex-
posto e com isto, se não for
possível jogar mais luz sobre
o esporte pela fenomenologia,
talvez, conseguir jogar mais
luz sobre a fenomenologia
pelo esporte.

1) A prática esportiva
é sempre aconselhada para
manter ou melhorar a saúde,
a vitalidade, a capacidade de
rendimento, a alegria de viver,
assim por diante. Porém, a
busca desta prática, mesmo
que seja através de 15 minu-
tos de caminhada diária com
o objetivo único de sentir re-
sultados efetivos sobre estes
fatores, pode incorrer num

auto-engano. As pessoas que
realizam exercícios físicos, no
caso, atividades esportivas, na
busca única de resultados so-
bre seu corpo, são pessoas
que, por conta própria ou por
indicação de alguém - geral-
mente médicos -, racionaliza-
ram esta necessidade. Ra-
cionalidade do tipo: ou eu me
exercito ou morro mais cedo.
Ou, ainda, pratico esportes ou
não serei admirado. E assim
por diante. Muitas destas pes-
soas, para os não profissionais
do esporte, "precisam" ou são
mandadas fazer estas ativida-
des durante ou no final de uma
agenda cheia de outras obri-
gações do cotidiano. Para re-
sumir: o mundo moderno, é o
mundo do stress, e o stress é
decorrente da pressão ao ren-
dimento e do acumulo de obri-
gações para atender as exigên-
cias de um sistema de concor-
rência e produtividade mate-
rial. Uma atividade a mais
nestas obrigações, quando não
for por absolutos apelos in-
conseqüentes e de prazer,
pode acarretar mais stress.
Por isto, imprescindível, para
quem pratica movimentos,
esportes e jogos4, é o abando-
no da idéia de efeitos sobre
seu corpo substancial5 e pas-
sar a entendê-los, em primei-
ro lugar, como a satisfação de
uma necessidade vital, depois
como meio de auto-conheci-
mento e de atividades de pra-
zer. Movimentar-se é uma ine-
rente necessidade do ser hu-
mano. Pela excessiva raciona-
lização dos efeitos sobre o
rendimento, a estética e a saú-
de, perdemos a percepção des-
ta necessidade e passamos a
imitar movimentos, gestos e

atitudes padronizadas e con-
sideradas, por especialistas,
como as que atuam de forma
melhor sobre os objetivos pre-
tendidos e, também, raciona-
lizados por outros. Forma-se,
como na fenomenologia, uma
ambigüidade do saber sobre o
corpo. Somos corpo, mas nos
comportamos como se nosso
corpo fosse formado por duas
camadas, a do corpo habitual
e a do corpo atual. Pela ex-
cessiva racionalização e imi-
tação de ações no esporte
constitui-se o corpo habitual,
no qual desaparecem as pos-
sibilidades espontâneas e in-
tuitivas de um corpo atual,
constituído pela vivência e
experiência de ações não ape-
nas padronizadas e para serem
copiadas.

2) Nossas capacidades
sensíveis, que se utilizam dos
nossos cinco sentidos físicos,
foram bastante bloqueadas
pela exagerada concentração
em atividades racionalizadas
para o acompanhamento da
evolução cultural do mundo.
Nossa visão se concentra me-
lhor sobre estímulos visuais
que se repetem e que, muitas
vezes, são alterados artificial-
mente para provocar este mo-
vimento de concentração vi-
sual. Fator que a televisão, em
especial, mais trabalha atual-
mente. E isto acontece tam-
bém com nossos outros senti-
dos. Exageradamente poderí-
amos dizer que nossa visão,
audição, nosso paladar, tato e
olfato estão abertos para o
mundo, mas sentem e passam
à consciência apenas o que
são constante e insistentemen-
te instigados a sentir. Os mo-
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vimentos, esportes e jogos
podem ter um papel funda-
mental para restituir aos nos-
so cinco sentidos suas capa-
cidades inatas. Basta, penso-
eu, prestar mais atenção no
que ocorre com eles quando
atuamos no esporte. Dialogar
consigo mesmo sobre suas
qualidades perceptivas e per-
ceptíveis e, à medida que o
auto-conhecimento melhora
sobre estas qualidades, tam-
bém dialogar com outros so-
bre este tema. Numa aula de
Educação Física, isto deveria
ser assunto constante de ensi-
no. Assim, se inicia um tra-
balho de abrir as portas da per-
cepção para o mundo e para
nós mesmos. E isto pode, de
fato, melhorar a SENSIBILI-
DADE com o trato dos obje-
tos, das pessoas e conosco
mesmos, quando estamos no
esporte, ou a PERCEPÇÃO
do movimentar-se no tempo e
no espaço com vista a uma
melhor qualidade nos movi-
mentos desenvolvidos, ou ain-
da, a INTUIÇÃO de sentir
com antecipação o resultado
final de uma ação no esporte
além da nossa presença cor-
poral na atividade.

3) Na realização disto,
passamos a entender, também,
fenomenología. Pois ela, ape-
sar de sua objetivação formal
ser bastante racionalista, in-
tenta a busca do irrefletido,
portanto anterior ao racional.
Ela se concentra sobre o
"Lebenswelt" (mundo vivido)
que se refere ao pré-predi-
cativo, ao não-reflexivo, não
conceituai, de onde justamen-
te surgem nossas capacidades
de conceituar e entender raci-

onalmente o mundo, os outros
e a nós mesmos. Veja-se um
exemplo simples do esporte.
O que significa uma corrida
de velocidade? Quando não
for uma fuga de algo perigo-
so, um cachorro raivoso, por
exemplo, constitui-se numa
cultura de movimentos em
que a atividade se realiza por
um objetivo externo: o correr
contra um cronômetro, um ad-
versário, atrás de uma bola
etc. O objetivo externo foi ra-
cionalizado e pertence ao
campo da ciência, da cultura
ou da tradição. Mesmo os ca-
sos de fuga podem, muitas
vezes, ser enquadrados num
destes campos. Poderia citar
um exemplo simples, de cor-
rer na máxima velocidade
possível em um espaço bas-
tante aberto para esta possibi-
lidade (campo de futebol, por
ex.) e, simplesmente, sem ob-
jetivo externo nenhum, veri-
ficar em si mesmo - concen-
trando-se nas percepções in-
ternas e externas do eu-mun-
do - o que se percebe nesta
vivência. Pode-se descobrir
um mundo de manifestações
emocionais antes desconheci-
das. É o mundo vivido (o an-
terior à formulação de qual-
quer conceito racional) se
manifestando. É uma desco-
berta de emoções e necessida-
des vitais da humanidade e,
fundamentalmente, uma des-
coberta de si mesmo. Esta
simples experiência não é in-
ventada para ilustrar com o
esporte uma fundamentação
teórica da fenomenología. Ela
realmente aconteceu com um
grupo de acadêmicos e foi
uma experiência relevante,
em especial, sobre possibili-

dades de se abrir novos cami-
nhos para o esporte.

4) Somente nos com-
preendemos como seres com
capacidade reflexiva quando
entendemos nosso mundo
pré-reflexivo o irrefletivo e,
referindo-nos a ele, transfor-
mamos a estrutura de nossa
existência. Não importa, por-
tanto, apenas esclarecer um
campo rigidamente delimita-
do e fixo, no caso o esporte
ou os praticantes desta ativi-
dade, mas penetrar nas nuan-
ças da existência humana e
suas particularidades expres-
sivas quando age, pensa e sen-
te. Para isto um campo espe-
cífico passa ser de validade,
no caso o esporte. "O mundo
fenomenológico não é a ex-
plicitação de um ser prévio,
mas a fundação do ser; a filo-
sofia não é o reflexo de uma
verdade prévia, mas, assim
como a arte, é a realização de
uma verdade" (Merleau-Pon-
ty, 1976, 19).
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'Vou mostrar, durante o desen-
volvimento do próprio texto,
porque uso a expressão "olhar ou
visão" sobre o esporte e não ana-
lisar, interpretar etc, pois decorre
do próprio referencial teórico
usado.
2Ver em Kunz (1991 e 1994)
3Leib, ouc corpo vivo, corpo-su-
jeito para a literatur alemã.
4Uso esta expressão com base em
Ehni, et alli (1985), significan-
do; especialmente, "o mundo de
movimentos" na infância.
5Ver Kunz (1991), onde com
base nas tipologias de corpo de
Tamboer (1985) desenvolvo os
conceitos de "corpo substancial"
, corpo-objeto para M. Ponty e
"corpo relacional", corpo-sujei-
to em M. Ponty.

*Elenor Kunz é Doutor em Ci-
ência do Esporte pela Universi-
dade de Hannover (Alemanha).
Professor da UFSC.
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vimentos, esportes e jogos
podem ter um papel funda-
mental para restituir aos nos-
so cinco sentidos suas capa-
cidades inatas. Basta, penso-
eu, prestar mais atenção no
que ocorre com eles quando
atuamos no esporte. Dialogar
consigo mesmo sobre suas
qualidades perceptivas e per-
ceptíveis e, à medida que o
auto-conhecimento melhora
sobre estas qualidades, tam-
bém dialogar com outros so-
bre este tema. Numa aula de
Educação Física, isto deveria
ser assunto constante de ensi-
no. Assim, se inicia um tra-
balho de abrir as portas da per-
cepção para o mundo e para
nós mesmos. E isto pode, de
fato, melhorar a SENSIBILI-
DADE com o trato dos obje-
tos, das pessoas e conosco
mesmos, quando estamos no
esporte, ou a PERCEPÇÃO
do movimentar-se no tempo e
no espaço com vista a uma
melhor qualidade nos movi-
mentos desenvolvidos, ou ain-
da, a INTUIÇÃO de sentir
com antecipação o resultado
final de uma ação no esporte
além da nossa presença cor-
poral na atividade.

3) Na realização disto,
passamos a entender, também,
fenomenología. Pois ela, ape-
sar de sua objetivação formal
ser bastante racionalista, in-
tenta a busca do irrefletido,
portanto anterior ao racional.
Ela se concentra sobre o
"Lebenswelt" (mundo vivido)
que se refere ao pré-predi-
cativo, ao não-reflexivo, não
conceituai, de onde justamen-
te surgem nossas capacidades
de conceituar e entender raci-

onalmente o mundo, os outros
e a nós mesmos. Veja-se um
exemplo simples do esporte.
O que significa uma corrida
de velocidade? Quando não
for uma fuga de algo perigo-
so, um cachorro raivoso, por
exemplo, constitui-se numa
cultura de movimentos em
que a atividade se realiza por
um objetivo externo: o correr
contra um cronômetro, um ad-
versário, atrás de uma bola
etc. O objetivo externo foi ra-
cionalizado e pertence ao
campo da ciência, da cultura
ou da tradição. Mesmo os ca-
sos de fuga podem, muitas
vezes, ser enquadrados num
destes campos. Poderia citar
um exemplo simples, de cor-
rer na máxima velocidade
possível em um espaço bas-
tante aberto para esta possibi-
lidade (campo de futebol, por
ex.) e, simplesmente, sem ob-
jetivo externo nenhum, veri-
ficar em si mesmo - concen-
trando-se nas percepções in-
ternas e externas do eu-mun-
do - o que se percebe nesta
vivência. Pode-se descobrir
um mundo de manifestações
emocionais antes desconheci-
das. É o mundo vivido (o an-
terior à formulação de qual-
quer conceito racional) se
manifestando. É uma desco-
berta de emoções e necessida-
des vitais da humanidade e,
fundamentalmente, uma des-
coberta de si mesmo. Esta
simples experiência não é in-
ventada para ilustrar com o
esporte uma fundamentação
teórica da fenomenología. Ela
realmente aconteceu com um
grupo de acadêmicos e foi
uma experiência relevante,
em especial, sobre possibili-

dades de se abrir novos cami-
nhos para o esporte.

4) Somente nos com-
preendemos como seres com
capacidade reflexiva quando
entendemos nosso mundo
pré-reflexivo o irrefletivo e,
referindo-nos a ele, transfor-
mamos a estrutura de nossa
existência. Não importa, por-
tanto, apenas esclarecer um
campo rigidamente delimita-
do e fixo, no caso o esporte
ou os praticantes desta ativi-
dade, mas penetrar nas nuan-
ças da existência humana e
suas particularidades expres-
sivas quando age, pensa e sen-
te. Para isto um campo espe-
cífico passa ser de validade,
no caso o esporte. "O mundo
fenomenológico não é a ex-
plicitação de um ser prévio,
mas a fundação do ser; a filo-
sofia não é o reflexo de uma
verdade prévia, mas, assim
como a arte, é a realização de
uma verdade" (Merleau-Pon-
ty, 1976, 19).
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NOTAS

'Vou mostrar, durante o desen-
volvimento do próprio texto,
porque uso a expressão "olhar ou
visão" sobre o esporte e não ana-
lisar, interpretar etc, pois decorre
do próprio referencial teórico
usado.
2Ver em Kunz (1991 e 1994)
3Leib, ouc corpo vivo, corpo-su-
jeito para a literatur alemã.
4Uso esta expressão com base em
Ehni, et alli (1985), significan-
do; especialmente, "o mundo de
movimentos" na infância.
5Ver Kunz (1991), onde com
base nas tipologias de corpo de
Tamboer (1985) desenvolvo os
conceitos de "corpo substancial"
, corpo-objeto para M. Ponty e
"corpo relacional", corpo-sujei-
to em M. Ponty.

*Elenor Kunz é Doutor em Ci-
ência do Esporte pela Universi-
dade de Hannover (Alemanha).
Professor da UFSC.
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